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T B U M A N , R E E L E G I D O P R E S I D E N T E D E L O S E E . ü ü 
L O S D E M O C R A T A S H A N O B T E N I D O T A M B I E N 

M A Y O R I A E N . L A S C A M A R A S L E G I S L A T I V A S 

Y E N L O S G O B I E R N Ó S D E L O S E S T A D O S 

PKMÍ iris la M u silri, Dmy M lio i a m r n illilci 
N u e v a Y o r k , u r g e n t e . - A u n q u e n o s e c o n o c e n d a t o s d e ­

f in i t ivos , l a s n o t i c i a s d e l a s 2'15 d e l a t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) 
p a r e c e n i n d i c a r c a s i c o n c e r t e z a q u e T r u m a n h a s i d o r e ­
e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s . - E h . 

L O S T R I U N F A D O R E S 

kOS R E S U L T A D O S E N E L M O M F . M T O D E A N U N C I A R S E E L 
T R I U N F O D E T R U M A N . 

N u e v a Y o r k . - L o s r e s u l t a d o s d e l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n ­
c i a l e s e n e l m o m e n t o d e a n u n c i a r s e l a v i c t o r i a d e T r u m a n 
s o n los s i g u i e n t e s : 

T r u m a n . . . 19.860.759 vo tos . V e n c i ó e n 28 e s t a d o s 
. D e w e y . > 18.488:038 votos . V e n c i ó e n 16 e s t a d o s 

W a l l a c e . . . 1.808.015 votos . 

T h u r m o n d . . 784.246 vo tos . - E f e . 

U T A A TIU'.M .\.\ Y A ¡ T R Í - M A X H K C I B I O S O N R I E N T I ? E L 
| A N I N C I O DE S U T R I U N F O 
K a i r i i s C i t y . — T r u n v i t i r e c i b i ó - ¡ a no ­

t i c i a -^e s u i r i u i i f o oorr unta f r a h 0 í i son-1 
r i s a . D . e f i p u é s , H i o i l e s j . i m i ' r i t o , d i ó l as 
g á r c i a s a t o d o s í»ps q u e Ü e H á b á i t ¿b 
ftabitaolóh p a r a f é l í e i t á r l Q ; — E f e . 
j ) K \ \ i : v REG0N ,í>eB s i : DKKROTA 

iN'ucva . Y o r k . — A %'<is c í h o o y m e d i a 
f i e ' l a t a r d e ( h o r a ' • ^ i ' a ñ o . a ) . D é w e y 
h a r e c o n o c i d o q u e T r u m a n ha v e n c i d o 
e n las é l . e c c i o i u ' s p r e í l ^ S n o í a i e s . • 
P E M T S Y F E L I C I T A A TIU M AN 
1 N u e v a Y o r k . ( U r g e n t e ) . — L a c e n t r a l 
e l e c t o r a l de IH'wcy l i a f a c U i t a ' J b ¡ a s i ­
g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

" E l g o b e r n a d o r D e w c y a c a b a de c n -
iv iar e l s i g u i ó ufe n i e h s a j e <i:i; p r ^ - i d c n i o 
T r u m a n , 6 n K a n - a - C i t y : " M i s m á s c " r 
« l i a r e s f c ' . i c i t a c i o n e S ' p o r s u e i e e c i ó h y 
mbi m e j o r e s (ifcsees p o r u n a a d m i n i s -
• l r a c i ó n a f o r t u n a d a . I T i v i t o a t " ( | 0 . los 
n O r t i M i n e r i c a n o s a q U é SQ u t i a h t r a s ' d « ' 
•usted oeh a p o y o d e t o d o s los e s f u e r z o s 
jflue sQ h a g a n p a r a m á h t ' e n e r a n t i é s t r á 
i t a c i ó n í u C l 1 " y tibPfí y p a r u e s t a l / . e c o r 
l a p a z e n ,M: -Mu' . i - i :" " • — E f ( ? . 

. W A U H K X F U L 

H A R K L E Y 

Sa i ! F r a h c i s c o i — É a r l W a r r e h . C a r i -
d i d a t o r e n i i b - i c ' n o á l a V i o á p r e S Í d i í n o i a , 
h a c n v i a * o u r r m.' hsa je a. T r u m á n "gue 
d i c e : 

" L o r u e g o a c e p t e m i s f é í ! i e ¡ t a ¿ ¡ ó h e s 
p o r s u v i c t o r i a . (3 .9n í ío Cilí r u é c o n t a r á 
COii (4¡, a p o . y 0 s i n r e s e r v a s de l o d " » 
'.o< n o r t e a m e r i c a n o s éfi l a s o ' . u o i ó t r d e 
i o s g r a n d e s p r p H i e m a s c o n que, se e i i -
í r c n t a n u e s t r a h a e i ¿ « i . D c b o m o s t r a b a ­
j a r t o d o s J u n t e s p a r a n u e s t r a p a z y 
61 b i e n e s t a r n a c i o n a l c o m o n ú n c a ;ü 
h a y a m o s l i c c h o . C o n t o s m e j o r e s ¿ f c -
seos p a r a u s t e d y . ¡os s u y o s . S i n c e r a ­
m e n t e , j y a r r j é h ' ^ fc 

T a m b i é n l i a e n v i a d o u n m i ' i i s : i j c de 
í e U c i í a e i ó u a R a r l d e y , c a n d i . a t o d e m ó -
Ci'Jtfe a j a v i c c p r i ^ i . - A ' n o i u . — K f s . 
T H U M A N B U F O R i e O Y S U R I V A L 

C O X T H I S T A I M ) 
N u s v a Y o r k . — L o s • p , ' i " i o d i > t . i s . a 

q u i é n e s R e w é y >e h a n e g u d , , a r e c i -
h i r , t i e h O i j l a ' j m p r e s i ó t r i - ' que c a n -
d i ' i a t o l e p u h l ' i e a n o h a t o n í a d o su d e ­
r r o t a m u y a p e c h o . 

l '-n K a n s a s C i t y . T r u m a n t i e n e , aS 
p:>r ' 'ccr ,_ u i l á a l e g r í a , d ' - s h ü r d a n t e . e s ­
t r e c h a n ?o i.a m a n o d e t o d o s los p í M ' i o -
d is tn ' s , a h r a z á n d d a sus í n t i m o s y ^ o n -
r í p h ' d b '"(IG o r ( ' j a a. oiM ' ja " . 

E n e s t a e . o i ' c i ó n . u n a - d o i!as m á s 
d r a - m á - t i c a s l o s E s f á d o s l ' n i d i . s . se 
h'Aíi i ( ( i i i \ o e ; i ( l o m é i t o d o s '-Q-Í p r o f e t a s , 
c o h ' nC ' i i i s tdh de n i u e l i o s d e .•os d i r i -
í í e r r t ' ' s tífe'l p a r t i d n d . s i m a - r a l a , q u e da • 
b á n p o r ¡ t í d l l d á b í j ! l a v i c t o r i a , de D c -
w o . y . — E f e . " . 

SE G R E E O U U D L . W U V P O N D R A V I S 

A S U G A R R E R A P O L I T I C A 

N u e v a Y o i ' k . - » L o s o ^ o r v a d o r e s P'OTÍ 
I j t i c x j s e r ' ' c ! i que ¡ a d e r r o t a do U e w e y 

ha p u e s t o ' f i n a MI ca i / rcra . p o ú ' t i e i y 
q u e ha r o t p una , d e '.as o r g a n i z a c i o n e s 

p o . í t i c is m á s p o : e n t C s é h a. h i s t o r i a de 

lo s Estado** U n i d o s . Se a t r i b u y e ¿ i f i ' a -

(Pasa a cuarta página) 

flODIM Bíl Püíülllíllíí 
J 

w m HÍ IIIDII íiiflimi 
Entrevista de m á s de tres cuartos de hora con 
el jefe del Gobierno por tugués , Dr. Salazar 
El s eñor Ibáñez Martín, condecorado con la 
Gran Cruz de Instrucción Público lusitana 

E l P R E S I D E N T E TRUMAr* R E E L E G I D O PARA LA MAS ALTA M A G I S T R A T U R A 
D E LOS ESTADOS UNIDOS A P A R E C E E N K U E S T R A FOTO, ACOMPAÑADO POR 
A L B E N W. B A R K L E V , SENADOR POR Kfc;NTl'CKV, E L E G I D O V I C E P R E S I D E N T E 
E N LAS E L E C C I O N E S C E L E B R A D A S E L M A R T E S ULTIMO. — (Kolo ARCflIVO) 

í 

E n el m o m e n í o en que el Mundo entero se ha equivocado 
solamente un po l í t i co argentino acertó en sus pronóst i cos 

T e n d r á c a 
y es 

n i i i o s 
en su genero 

la obra u debe a !a y e n a eporlacíon ilel teoienie oeneral l m 
U n a n u e v a y n M g n í f i c a o b r a d e , e ^ -

é e j é n í i í s i n i o s e ñ o r d o n , J u a n V a g ü e 
Í J i a h c o , e s t á a p u n t o d e c u n c r e t a r . - e 
c o h l a m á s e s ^ i é i í d l ' i y h e r m o s a r e a -
l ic la ' . ' . U n h e c h o f u n d a i i u - , i t a i n r i r . e c r i s -
M á h O i <lue n o s o l x i g a a ' l r a c , r . a e s ­
t a s p á g i i i a s a l a n g u r á i ' . u s t r e d e 
n u é s t r o C a p i t á n < ¡ e n < ' r a ; , q t l l e i i w" 
•«•osah l ) en s u Uh 'H ' a m b U - i o i a n i e n t e 
i b e l i é f i c a , h a l . c v a n t u d o " n cspl(Vh'it-d'p 
¡ p a b e l l ó n tíestiriaídó a a m p . í i a r ' l a G u á r -
d ¿ r í a I h f a r i t l l que r e g e n t a n :.as í e i i -
| g ipsas F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s d o 
A l a r i a , e n j O e a l a n e x o a s u c o n v e n t o , 
S i t o en iia c a l l e d o S a n . l u l i á n . " 

l i s i a o b r a e m i n e n t o r r i M i i e c a r i t a t i v a 
X. c r i s t i a n a , h a v e n i ' - ' v s o t t e ' n i ' i í i t d o S e 
i 'O^ ta n u e s t r o s d í a s m e r c a l a dona-ti-r 
v e s do b u e n o s h u r g a l c s e s , v a r i á s sub*-
( y o k e i O ñ C s e s p e c i a m e n e e , g r a c i a s a 
ü á v a l i o s a c o o p e r a e l ú u que fe V i * f t d "pros 
>MV:Í0 l a J u n t a de l J i ' O t e c e i ú n d e i v í e -
í i o r e s . 

iTiero l a J i e c a s i d a d de. a m p . j a r ' l o s b e ­
neficio ' - ; do o s t a f u n d a c i ó n , i u e a p a z r | .o 
ca l e x i s t e n t e ÍÍ)Í a c o g e r a c u a n t " s n i -
í o s a l l í a c u d í a n a p a s a r * i d í a — r o b U -
.gadas sus n i a d r e s a o c u p a r s e <ln o tros 
m e n e s t e r e s ^ i r a n i e i a j o r n a d a u c t r a -
- j ia jo—. s e ' p l a n t e ó c " ' ' c a r a c t e r e s a c u -
'Ciantes . Y Jué - ; á d e c i d i d a y to ta l a y u -
i^á d e l t e n i e n t e g o n e r a v Y a g ü e , -a q u e 
Shizo el m ü a g r o |<5é ••.ste h u e v o p a h e l l u n 
y i u o e: p r ó x i m o d o m i n g o se i n a o g u r a , a 
Í;K ¡Once d e . ¡a . i n a í l a n a , c o n a s i s t í h -
• ia de l a c i t a d a a u t o r ú l a 1| y o t r a s , .0-
ea!i>s. 

J M l - D R T . W C I A D E L A .013HA 

L r . G u á r d o r í í í , c p n e>t2 p a b e l l ó n p r ó -
^ ' " U » a i n a u g u r a r s e se comp . e ta . en 
•todos ,:os ' ^ ' t a l l e s p r e c i s o s y a d . n i á s , 
•AÜpliCa s u c a p a c i d a d . H a s t a alun-a 
C o g í a n , d u s f l e n t o s n i ñ o s y -eii S'Q SU-
•CCSIVO — a p a r t i r de l p r ó x i m o { u h t ó — 
isorah c u a t r o c i e n t o s ¿ o s q u e p o -
•<-.rán r e c i b i r i o s C u i d a d o s de ¡jiis b e n e ­
m é r i t a s F r a u c i s c a n e- - M i s i o n e r a s d r M a -

Al l í , c o i i f c r u i e h é m u s e x p u e s t o , p a r 
s a n l i ó s n i ñ o s t odc j eU d í a , r e c i b i e n d o 
»as c o r i e s p ó n d i i n ' t e s c o m i d a s - ' ¡ a r i a s , 
<iue se :es l a c i i j t i i i i g r a t u i t a m e n t e y u n a 
^ m e m d a e . d u ^ c i ó n ¿ r i s t i a n a , a q ü i e -
«i- 's c . - t á n y a e n p e r i o d o c s c b f a ' : i ' o r -
•'luo /.a G u a r d e r í a , ei h l a s i n n o v a c i o n e s 
f l&cra i n t r o J u c i d a s , C u e i í t a c o n t r e s s o c 
^ 0 t t e s p s r f e c l a m e n t é d e f i n i d a s : S a ' a de 
j a c t a n t e s , c o n n i ñ o s a p a r ü i r de u n 
^ ñ o . J . i r d i n d e ^ a í i n f a n c i a y E s c u e í a A l a 
^ p h a j . . : i , . 

L a ^ " i s t r i b u c i ó n c?t<á jheeha e o u u n a 
¡v i s i . - .n v e r d a d e r a m e n t e j T o d i g i o s a . S a 

de r e c r e o , co iv c o l u m p i i >, (Jasas de 
m u ñ e c a s y o a - c s j u e g o s ; C 0 i f i é 2 & r e S , s a -
í a s ¡Je o í a s e ; . : Y t o d o e p o d e c o r a d o c o n 
E x q u i s i t o g u s t o y c o n m o t i v " * i o u y a>j[é¿ 
p p a d q s p a r a a g r a > a r a la. t i e r n a s ó n -
S l b U i d ! ^ í n f a h t í i l . A d e m á s s e h a d e j a d o 
"« C e n t r o de s é r v i e l d s j í é b a ñ o s , d u c h a s 
} ' l avabas que soi) u h a v e r d a d e r a p r e C Í p S l 

c iad y , p a r a fioá n i ñ o s i l a c t i ' n t e s , d e 

u h a S a i a Qu 'na m a g n í f i c a m e n t o a n j u C -

W a ^ a y prpivis i ta . C o m o c o m p r e m e n l o , 

f i g u r a a s i m i s m o , la s e c c i ó n 1,6 M.avade. 

r o s , y a q u e e n 1.1a G i í a r d e r í á ¿ 5 a t i e n d e 

(Continúa en última página) 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e l e n v i a d o 
1 ( I \ I Í 5 / e s p e c i a l de la A g e n c i a " E f e " , 

P r o h i b i d a su r e p r o d u c c i ó n ) . 

P r o f e s i o p á l n i e h l e. c o n eso de l as elec­
c iones a ñ i é f i c a h é s , - he t e n i d o sue r t e . 
Desde q u e . a l caer l u P r i r h ^ v ' é r a . r e g r o ­
s é de Ñ o r i e a m é r i c a . apenas m e he 
o c u p a d o d e las p e r s p e c t i v a s e l ec to ra le s . 
Y, ú l l i m a m c n i e . s ó l o m e he r e t e r i d o a 
e l l a s i n d i r e c t a m e n t e , a l h a b l a r de su 
p r o y e c c i ó n sobre o t r a s c u e s t i o n e s . De 
h a h r n n c o c u p a d o , h u b i e s e p u e s t o m i 
( ; . ; / . ; l .a j - : - ! . í y . i i r n X i m - d H . c r i n , . i 
voCc-jdo dos meses an tes , un mes antes , 
u n a s é / n a n a , u n d í a y h a s t a u n a h o r a 
a n t e s . . . eso es l o q u e h a n h e c h o e l 
n o v e n t a y nueve p o r c i e n t o de los -po -
l i l i c o s . o b s e r v a d o r e s y p e r i o d i s t a s de 
A m é r i c a y í u e r a de e l l a . 

En e l P a l a c i o C h a i l l o l h o y no ha ha ­
b i d o o t r a cosa q u e so rp re sas y. e s tupe -
í . j c c i n n . ¡ l a h a b i d o unas ses iones p l e -
n a r i a s . c u y o escaso i n t e r é s ha n a u f r a ­
g a d o a b s o l u t a m e n t e a n t e las n o t i c i a s 
q u e las A g e n c i a s i b a n c l a v a n d o e n e l 
m u r o de sus. despachos y o ñ e i n a s . F.n 
l a p u e r t a de l a U n i t e d Press h a b í a cons ­
t a n t e m e n t e u n a s c i n c u e n t a o sesenta 
pe r sonas , l á p i z e n m a n o , c o p i a n d o los 
r e s u l t a d o s q u e i b a n l l e g a n d o s i n cesar. 

A u n p u e e n t r e los p e r i o d i s t a s a m e r i c a ­
nos h a y m á s d e m ó c r a t a s q u e r e p u b l i c a ­
nos , t o d o s es taban c o n las m i s m a s ca-

R E C E P C I O N E N H O N O R DEL MINISTRO 
DE 

C C I M B R A — E l - SEÑOR IBAÑEZ M A P T I N D U R A K T L SU DISCURSO CON MOTIVO 
D E L B A N Q U E T E QUE L E O F R E C I O L A U N I V E R S I D A D D E ESTA C I U D A D , 
D E S P U E S D E L ACTO P E C L A U S U R A D E L C E N T L N A R I O D E L P A D R E F L O R E Z 

( Foto C I F R A ) 

EL JUICIO CONTRA TOJO HA SIDO 
O A S LARGO DE LA HISTORIA 

S h a n g h a i . — L o s . r e s t o s d o i e j ' ' r c i b . . 
n a c i o n a ü - í a ^ h h ^ , ^ o ^ r ü á o ] J i p r 
m & S . o m i l l ó n de h o m ) ) r ' ' s , en - M o n e b u -
r i a , h a n i n i c i a d o U e v a c u a c i ó n ' i r la.-
c á b e & s d e p í f e n t e d e N V i n g k ' w y H"«r 
l a r a o , e n ,!a p r o v i n c i a de L i á u h i h g . 
q u e v i r t u n h a - n t e Cs ú n i c a . r e g i ó n 
d a l N c r c e - t e á e OhJHá j o c u p a d a p o r 
i o s n a c i o n s l . i s t a s , s e g ú n h x d i ó a p i i i f o r -
m á c i b f t e s l l e g a d a s a o s l a c a p i t a l . 

K.i p a s o . á t r a v é s d e l c o r r e d o r e h -
t r e A J u k d e n y Y i n k o w , h a é i p c o r t a ­
d o ' p o r '¡un f u e r z a s c o m u n i s t a s , q u e 
-o a p r o x i m a n a \\QS p u e r t o s d e l S u r 

M a n i ' l u i r i a . — E f e . 
i l ( . )Y g f i H K U N I K A N P A R A D Í C X A R 

S l ' J X T U N / J A S O B R E T O J O 
T o k i o . — Jjí í r i b u j i a i . m i l i t a r c i i i t t s 

do do j e j a n o O r i e ' n t e se r e u n i r á e! 
j u e v é » paj-a >.Je tar s e n t e n c i a e-n tfi 
cuso de l l i d o k i T o j o y o t r o s 2 4 g o ­
b e r n a n t e s j&pe^ieses d u r a n t e l a g u e ­
r r a , t o d o s cui i lOi e s t á n a c u s a d o s d e 
hal-M-r i -n i i i c t i to c r i m ? i i i s de g u e r r a . 

L a s u e r b i <!« T o j o e s t á g u a r d a d a 

e í i d i v r e d i c t o q u e C o n s t a de 2-500 

p a g i n a s y d ¡ e u a t se í a r ' i ' r á . c r t I t í ^ r 

u n a s d o s ¿ e m a n a s , s-

L o s o n c e i n - e m b r o s q u e i n t e g r a n o l 

T r i b u n a l l ha r r o-:ita(¡0 a í i á f i i ? a h ' d e d u -

m r t c seis m e s e s las p r u e b a s p r e s e n ­

t a d a s o h <:1 m á s i l a r g o j u i c i o tífe !.a h i s -

t p í ^ a ; que e í i i p p V é h d c ui iols ríwevo m i ­

l l o n e s do p a l a b r a s . — L f e . 

tas l a r g a s , /.os r e p u b l i c . i n u s . p o r q u e 
p e r d í a n y p o r q u e q u e d a b a n e n e v i d e n ­
cia e n sus cons t an t e s p r o n ó s t i c o s , /.os 
d e m ó c r a t a s , s i b i e n ganaban , n o p o d í a n 
a p a r t a r l a i d e a d e su fracaso a l no h a ­
b e r c r e í d o en l a p r o p i a v i c t o r i a . S ó l o 
h a y u n o de e l l o s p o s i t i v a m e n t e c ó r ­
t e n l o . Con o t r o p e r i o d i s t a , t a m b i é n 
n o r t e a m e r i c a n o , se j u g ó c i e n d ó l a r e s 
c o n t r a d i e z m i l a f a v o r de T r u m a n . L a 
v i c t o r i a de é s t e l e ha va l ido u n a l l u v i a 
d e d o l a r e s . 

l ü v i c i q f i a de . J . r j i m r j r j M . > l í / u c a s o . 
d e l p e r i o d i s m o m u n d i a l . I I ' I n s t i t u t o 
C a l l u p y l odos los pedan t e s " p u l s a d o ­
r e s " d e l a o p i n i ó n p u e d e n ' i r p e n s a n d o 
en e l s u i c i d i o . P e r d e r á n m u c h í s i m o 
t i e m p o p a r a r e h a c e r s e de s u f racaso . 
L a g r a n Prensa n o r t e a m e r i c a n a , que no 
es l a p r i m e r a v e / , n i l a ú l t i m a ' , q u e 
se e q u i v o c a en sus p r o n ó s t i c o s e l ec to -^ 
r a les p a r a l a P r e s i d e n c i a , h a c o m e t i d o 
e l m a y o r de lo s e r r o r e s . 

LA V I C T O R I A DE T R U ' . T W 

Se ha e q u i v o c a d o en u n a c u e s t i ó n 
d o m é s t i c a . ()ue n o e s t é n t a n seguros 
l u e g o sobre sus i n f o n m i c i o n e s y sus 
ideas c o n r e spec to a o t ros pa jses m á s 
a l e j a d o s de sus p o s i b i l i d a d e s d e a p r e ­
c i a c i ó n . 

L a c a m p a ñ a d e Prensa q u e se ha 
h e c h o c o n t r a T r u m a n . p r i m e r o e n N o r ­
t e a m é r i c a y l u e g o e n l o d o e l M u n d o , 
n o t i e n e apenas p r eceden t e s . Y. s in e m ­
b a r g o , e l m o d e s t o y t í p i c o a m e r i c a n o 
d e M i s s o u r i ha p a s a d o sobre m o n t a ñ a s 
de p e r i ó d i c o s c o m o un a v i ó n s o b r e v i v ­
í a l as nubes. ¿ Q u é s i g n i f i c a , c u á l es en 
ú l t i m o i n s t a n c i a l a f u e r / a d e l a Prensa 
s o b r e las masas a p o l í t i c a s ? . Poca , m u y 
poca . P o r t e r c e r a v e / —sí n o r e c u e r d o 
m a l . pues e s c r i b o s'in textos n i _ r e f e r e n ­
c ias d e l a n t e - e l p u e b l o a m e r i c a n o v o l ó 
c o n t r a l a o p i n i ó n y los c o n s e j e r o s de 

, l g g r a n P rensa n e o y o r q u i n a . 

I E x p l i c a c i o n e s n o f a l l a n . Que s i . t e m e ­
rosos d e l c o m u n i s m o , los a m e r i c a n o s 
d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a , a ú l t i m a h o r a . 

'ile h a n q u i t a d o l o s votos a W a l l a c e 
p a r a d á r s e l o s a T r u m a n . Q u é si ' los 
a m e r i c a n o s n e u t r o s , o sea. s i n p a r t i d o , 
l e h a n dado a T r u m a n . t i h o m b r e d e l 
s t a t u q u ó con R u s i a , sus v o t o s , t e m e ­
r o s o s de q u e D e w e y r o m p i e r a l a n z a s 
c o n t r a los s o v i e t s . . . t odo e s t o son b u e ­
nas r a z o n e s : p e r o l a m o r a l e j a de h o y 
es e l f racaso d e l g r a n p e r i o d i s m o y . 
e s p e c i a l m e n t e , d e l g r a n p e r i o d i s m o n o r ­
t e a m e r i c a n o . Por 'que debo, d e c i r a q u í 
q u e los ú n i c o s p e r i o d i s t a s q u e . hace 
dos d í a s , v i s l u m b r a b a n una v i c t o r i a dc-
T r u m a n . h a n s i d o unos i n g l e s e s q u e 
c o n o z c o de l a A g e n c i a R d t e r i n s t a l a d a 
e n e l Pa l ac io C h a i l l o l . 

Y a q u í q u i e r o p o n e r en l a t a b l a d e l 
h o n o r a l ú n i c o d e l e g a d o de l a ONU. d e 
e n t r e los q u e y o s é . q u e c o n t r a v i e n t o 
y m a r e a ha o p i n a d o estas ú l t i m a s se­
m a n a s que T r u m a n g a n a r í a . T a r d a r á e n 
c o n o c e r estas l í n e a s --que y o . l e m a n ­
d a r é c o m o m i h o m e n a j e - - p o r q u e hace-
u n o s d í a s se f u é p a r a W a s h i n g t o n , d o n ­
de, e n c s í o s m i s m o s m o m e n t o s , s i l l e n e 
a l g u n a ^ suer te , p u e d e verse e l e g i d o p r e ­
s i d e n t e d e l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a . Es­
t o y h a b l a n d o d e l e m b a j a d o r a r g e n t i n o 
e n l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a , s e ñ o r Co-
r o m i n a s . s e g u n d o d e Arce e n l a m a q n ' ' -
Tica, d e l e g a c i ó n q u e en la OMU l l e n e 
n u e s t r o p a í s h e r m a n o . ¡ Q u é m a g n i f i c o 
p o t i n c o es C o r o m i n a s ! O Í e s t a t u r a p e ­
q u e ñ a , p í c n i c o , f u e r t e y a n c h o d e es­
p a l d a s . C o r o m i n a s . e n r u b i o , m e r e c u e r ­
d a a D e m e t r i o C á r c e l l e r . T a m b i é n Co­
r o m i n a s . c u a n d o h a b l a , d a i n e s p e r a d o s 
m a n o t a z o s s o b r e l a mesa o sobre l a 
r o d i l l a d e l i n t e r l o c u t o r . T a m b i é n C o r o -
m i n a s , c o m o C a r c e l l e r . t i e n e a gala p r o ­
c l a m a r su o r i g e n , q u e a r r a n c a de e n t r e 
las masas p r o l e t a r i a s de u n a p e q u e ñ a 
c i u d a d i n d u s t r i a l . H i j o de c a t a l a n e s . Co­
r o m i n a s puede sos tener u n a conve r sa ­
c i ó n en c a t a l á n t a n b i e n c o m o e l p r o ­
p i o Carce l l e r . E n u n m o m e n t o en q u e 
e l M u n d o e n t e r o se ha e q u i v o c a d o , m e 
ousi-a da r l e a C o r o m i n a s ' l o q u e es d v 
C o r a m i n a s . En es te caso, é l a c i l v o d e ­
l e g a d o a r g e n t i n o h a s ido e l a u t é n t i c o 

o r á c u l o de De l fo s . l i r a m u g l í a . A r c e . Co­
r o m i n a s . . . ¿ C u á n t a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
p o s e e n u n t r í o p o l í t i c o .e i n t e r n a c i o n a l 
de t a n t a c a t e g o r í a c o m o é s t e ? . 

A m í l a d o , e s c r i b e u n p e r i o d i s t a h ú n ­
g a r o q u e . d e n t r o de u n m o m e n t o . , m a n ­
d a r á a B u d a p e s t una c r ó n i c a de m u y 
p a r e c i d o t e m a a l a m í a . A n t e s d e t e r ­
m i n a r , l e he p r e g u n t a d o : 

' - O i g a - - ¿ C o n o c e V d . a ¿ ) l g u i e n q u e 
c r e y e r a en l a v i c t o r i a de T r u m a n ? 

N a d i e - -me ha d i c h o . 

T o d o s se h a n e q u i v o c a d o , c o m o l . i p p -
m a n . e l c o n s i d e r a d o c o m o e l n ú m e r o 
u n o de los p e r i o d i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s . 
E n las mesas de P rensa d e l P a l a c i o 
los suelos . 

P o r o t r o l a d o , en g e n e r a l , los p e r i o ­
d i s t a s i l a i i h n o s y eu ropeos p r e f i e r e n I J 
v i c t o r i a de T r u m a n p o r las m a y o r e s 
s e g u r i d a d e s q u e é s t e o f r e c e p a r a J 
p l a n M a r s h a l J . P r i n c i p a l m e n t e , l o s i t a ­
l i a n o s t e m í a n q u e D e w e y t u v i e r a , so­
b r e e l p r o b f e m a de sus c o l o n i a s , q u e 
t a n t o les p r e o c u p a , una o r i e n t a c i ó n m u ­
c h o menos g e n e r o s a q u e l a q u e les ha 
p r o m e t i d o T r u m a n . 

Tos j u d í o s , p o r o t r a p a r l e , e s t á n sa-
l i s l c c h í s i m o s . 

A'o a s í . los á r a b e s . 

, CARLOS SF.NT1S 

L i s b o a . — F.l m i n i s t r o de E a u c a c i ó n 
N a c i o n a l de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o p o r 
su co l ega p o r t u g u é s y o t r a s p e r s o n a l i ­
dades e f e c t u ó en la m a ñ a n a de h o y d i ­
versas v i s i t a s a a l g u n o s c s l a b l e c i m i c n -
tos e sco la res de L i s b o a : G r u p o e s c o l a r 
de S a n t o A m a r o . I n s t i t u t o f e m e n i n o 

• " M a r i a A m a l i a y a z efe C a r b a l h o " y 
o t r a s i n s t i t u c i o n e s a n á l o g a s q u e e l o g i ó 
c a r i ñ o s a m e n t e . En el p r i m e r o de d i c h o s 
Cent ros , e l s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n h i z o 
p r e g u n t a s a va r io s e s t u d i a n t e s y v i s i t o 
la C a n t i n a escolar , s i e n d o r e t r a t a d o v a ­
r i a s vec.as en u n i ó n de los a l u m n o s . 

D e s p u é s y e n u n i ó n de su esposa , e l 
s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n r u m p l i m c n t ó a l 
c a r d e n a l P a t r i a r c a , d o n M a n u e l Con sa l* 
ves C e r e j é í r a con e l que el m i n i s t r o es ­
p a ñ o l sos tuvo u n a c o r d i a l e n t r e v i s t a q u 1 
d i i r ó m á s ele una h o r a . 

T e r m i n a d a la a u d i e n c i a . Í;I m i n i s t r o 
se t r a s l a d ó a | Mote l d o n d e a l m o r z ó e n 
l a i n t i m i d a d . — E f e . 

V I S I T A S A CARMOÑA Y O T I V E I R A S A -

I . A / . A R 

L i s b o a . — Esta t a r d e , e l s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t i n ha c u m p l i m e n t a d o a l p r e s i d e n ­
te de la R e p ú b l i c a , m a r i s c a l C a r m o n a . 
a c o m p a ñ a d o po r e l e m b a j a d o r d e E s ­
p a ñ a , m i n i s t r o de E d u c a c i ó n de P o r t u ­
ga l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E í s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n con e l e m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a y "1 m i n i s t r o ele 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e P o r t u g a l , p a s a ­
ron p r i m e r a m e n t e a la sala D o r a d a , 
d o n d e f u e r o n i n t r o d u c i d o s a p r e s e n c i 1 
del m a r i s c a l C a r m o n a po r e l j e f e d e 
l a Casa m i l i t a r de l p r e s i d e n t e de la R e -
p i ' lb j lca , g e n e r a l A m i l c a r B o t t o y p o r 
e l a y u d a n t e de ó r d e n e s d e l j e f e d e l 
Es t ado , c o m a n d a n t e C a r v a l h o N u n j e s . 
E n p r e s e n c i a de l e m b a j a d o r de E s p a ­
ñ a , y d e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n d e 
P o r t u g a l , s e ñ o r P i r e s d e L i m a , e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l sos tuvo una c o r d i a l c o n ­
v e r s a c i ó n d u r a n t e v e i n t e m i n u t o s c o n 
el m a r i s c a l C a r m o n a . 

El p r e s i d e n t e i m p u s o a l m i n i s t r o l a 
Gran C r u z de la Orden de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , m á x i m a c o n d e c o r a c i ó n q u e se 
o t o r g a e n P o r t u g a l a los p e r s o n a l i d a ­
des de m a y o r r e l i eve e n él c a m p o c u l ­
tura y c f e n t l f l c o . Él m i n i s t r o a g r a d e ­
c i ó en b reves y e m o c i o n a d a s p a l a b r a s 
la d i s t i n c i ó n de q u e e ra o b j e t o , i n t e r ­
p r e t á n d o l a con u n h o m e n a j e aj p a i s 
q u e r e p r e s e n t a b a . E s p a ñ a , y a su j e f e 
de Es t ado , el C a u d i l l o . Puso de m a n i ­
fiesto e l s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n q u e 13 
c o n d e c o r a c i ó n q u e r e c i b í a e ra m u c h o 
m á s p r e c i a d a p o r v e n i r de m a n o s d e l 
.mariscal C a r m o n a ""fiel g u a r d i á n — d i j o — 
de esta f o r t a l e z a e s p i r i t u a l - y m a t e r i a l 
d e P o r t u g a l " . S u b r a y ó s e g u i d a m e n t e la 
p e r s o n a l i d a d de l m a r i s c a l C a r m o n a . 
q u i e n con su o b r a desde la P r e s i d e n ­
cia de la R e p ú b l i c a , ha d e f e n d i d o la 
p a z . el o r d e n y la p r o s p e r i d a d de l a 
P e n í n s u l a . E l j e f e d e l Es t ado le c o n ­
t e s t ó c o n g r a t u l á n d o s e de la p r e s e n c i a 
del s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n e m P o r t u g a l y 
r e i t e r ó sus s e n t i m i e n t o s de a f e c t o h a ­
c ia R s p a ñ a . L a c e r e m o n i a de la i m p o ­
s i c i ó n d e ' l a Gran C r u z de i n s t r u c c i ó n 
F é b l i c a al s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n f u é r e ­
c o g i d a p o r los o p e r a d o r a s d e l " N o d o ' 
que a c o m p a ñ a en su v i a j e a l m i n i s t r o . 

T e r m i n a ba -:i v i s i t a a l P a l a c i o do 
P e l ó n , la U n i t i v a se t r a s l a d ó a l E s ­
t a d i o N a c i o n i l c o n e l e m b a j a d o r d é E s ­
p a ñ a , d o h N i c o l á s P r a h C o . é l m i n i s i r o 

dw V. i ' u c a e i ó n N a c i o n a l do P W r i í g a í , S(f-
ñ o r F i e r o s de L i m ' : ó i j e f e d e j Q a b l -
h e t e dQf m i s m o , s e ñ o r Pazos do L i ­
m a : d i r e c t o r g e h e n a efe F . n s e ñ a n z . i r . d 
v e r s i t a r i a , d o n Gaye t a ríb A ; c á ' / . i r ; P:l se ­
c r e t a r i o n a c i o n a l d é i C o n s e j o S ü p o r i ; 
de I n v c s t i j í a c i o n e s C i C n t í f i c a s i ^ ñ o r 
A l v a r c d a . y ej j e t e d é P r o g r a m a c i ó n % 
R á d i O Nao íoha1 :» s e ñ o , - C a r r a n z a . Fue 
r e c i b i d o a*ta R , u e H á d e l m ; i g i i i r ¡ c o c a m ­
p o de d e p o r t e s p o r e\ d i r e c t o r de l F - -
t a d i o N a c i o n a ! , - s e ñ o r C n r i v i a L t a ; . y 
ĉ í i n s p e c t o r n a c i o n a l de d e p o r t e s , e;i-
p i t a ' n O a r d o s o . i m s p i i c s se t r . i s ' a d ó a 

!0s « ' a m p o s ¿ e feéhhls, h a c i é n d o t e ' ^'•'•> 

do toda .s l a s i n s t a , i i c i o l i e s d e p o r t i v a s 

quo r e c o r r i ó . F u r a n t e a gu 'nos m i i u i i n s 

d e s c a n s ó e n el E s t a d i o N ' a c i H i a l y ,1 ¡ s 

seis m e n ó s c u a r t o se, d i r i g i ó , stoompa-r 

fiadio d e l e m b ' i j a d o r do E s p a ñ a , d e n 

N i c o l á s F r a h o o , m i n i s t r o de E d u c a ­

c i ó n N a c i o n a l ; d e P m - t u g a 1 . . - e ñ o r P i • 

res d e L i m a y o l j e i v d o ¡ C a b i n - ó ' de . 

m i n i s t r o p o r t u g u é s , s e ñ o r F a z o s L i ­

l i l í , a j P a l a c i o d e S a n B e n i t o r e s i d e n ­

c i a d i* ; j e f e d e l G o b i e r n o , d; '0 t 'or O l í -

v i r a S a l a z a r . 

. . i - . - . n r - , i . -1 — m — i n r m r w i ' v m x.yttusw* 

Per iodis fas e u r o p e o s 

c e l e b r a n u n d e b a f e 

sobre e l f e m a ' E f p a ñ i 

/ l a U n i ó n O c c i d e n f a l 

iimrvii|>n»-iT>w im 

Parece que dispondrá de facultades para cortar 
los excesos de los dirigentes del comunismo 

P a r í s . - - ' Eli C o n s e j o de M i n i s t r e s h a 1 sus v e c i n o s \ \e \ N o r t e , COp e l f i n de 
a p r o b a d o e l p r i n c i p i o y ' l a s líbeos g e - r e s o l v e r sus d i s p u t a s . P i cha , p r o p u e s -
n e r a i e s d e u n a l e g i s l a c i ó n t e n i e n t e a t a f u é h e c h a p o r e j de e g a d o a u 1ra-
r o t o r z a r la. a u t o r i d a d e s t a t a l . E n los Mano q u i e n s u g i r i ó (p ie : á s r - M V r i d a S 

c i r e u os ol'iCiose .s, se c r e e q u e esa ''.e-
g i s l a c i ó n d o t a r á a! G O b i é r h ó d3 las f a -
c i i . t a d e s n e c e s a r i a s p a r a i m p e d i r qup 
l o s d i r i g e n t e s c o m u n i - t a s a c c ú é n e h 
f o r m a i v a r j i r i l c i a l p a r a !Ós i n t e r e s e s de-
E s t a d o , c a s t i g á n d o s e s e v e r a m e n t e ' o s 
a c t o s do t r a i c i ó n , s a | y ; t a j e , d e s m o r a i -
n a c i ó n de f u e r z a s a ' r m á d á s , a t a r l a ifes 
a ila l i b e r t a d d e l t r a b a j o , v i c i a c i o n e s 
d é ,;a C o n s t i t u c i ó n , e t c . - - E f e . 
U N A P R O P U E S T A R U S A 

P a r í - . — L a E n i ó n S o v i é t i c a y E l 
E c u a d o r a p o y a n i . a ¡ ' i r a de c e l e b r a r 
n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s e n t r e i o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d ' , . : ( ¡ o b i e r n o g r i e g o y 

n e g o c i a c i ü u i ' s se c e l e b r e n e'n P a r í » . 
E L P R Í N C I P E I I F H F P F I U ) D É B E L -

( i l O A , I N V I T A D O A O C U P A R S Ü E S ­
C A Ñ O E N E L S E N A D O 
Bruse ' - a s -— E f P r í n c i p e h e r e d e r o B a l 

d u i n o , h a l i d o i n v i t a d o a o c u p a r s u es­
c a ñ o s e n a t o r i a : — p o r • d r r o c h o p i , o l » i o — 
c u a n d o se i h a u g ú r c l a s e s i ó n p a r a m e n 
t a r i a , e ; d í a 9 ' ' 1 M a c t u a l . E n e l - , 'o te , 
é j p r i n c i p e o ú i r i p j i ó 18 a ñ o s de e d a d 
o n S e p t i e m b r e ó l t i m o , írs dee r , ¡ o s 
q u e s e e l i g e n c o n s t i t u e i o ' n a l m c n t o a 
a q u e l l o s e f e c t o s . < 

C o a t o d o n o Pe c u r - n t a c ó r r q u e 
P r í n c i p e b a g a u s o e'fe s u i n t e r r o g a t i v a , 

M m i ] ú m cambia de o p i o É 
M a d r i d , r e p r e s e n t a d a en la M e r e n c i a 

de ü l c a i d e s de g r a n d e s c i u d a d e s 

Paric. — Se celebra en esta capiíal el can 
greso da aloa^tfjs con aslEtsmia SJ alcal . 
ees de r.;vorsas capitales dal Mundo. Desta­
can la presencia de los alcaldes de Madrid, 
Bruselas, Rema, Lontl.os y Nueva York.—Ele. 
C O N F E R E N C I A D E P E R I O D I S ­

T A S S O B R E E S P A Ñ A 
París. - - RácKo Luxcml3iir|o acaba do reunir 

u.i?. Mesa F.<ic;onda o conferencia tía periotía-
ta | , a la manera americana. Sentáronse a l . 
1 ci,¡cor de ella y anta el micrófono !a lanío, 
sa tratadista francesa da política íntsrnacio. 
r.al Metíame Conevieve tíe Taiouis y perlo 
cistas tía Estados Unidos, Bélgica e I t a l a , 
Carlos Sentís , enviado especial en París de la 
Agencia Efe, y el señor De Benito, corres -
ponsal en París del «Tiempo», tío Bogotá , c¡ue 
se piesenta, asimismo, como español exilado. 

Sin r.ue las opiniones tía estos periodistas 
presupusieran las tíe sus empresas, y menob, 
cíe sus países , sino unicamente las persona­
les, se dobatio el tema «España con lespectu 
a ifos problemas de la Unión Occítíental». 

Esto debate revistió gran Interés, na sólo 
per el fQnca de las opiniones, sino por la 
viveza de las intervenciones. Madame Taijouin, 
que tanto ha escrito e.i favor de los rojos es­
pañoles, se declaró en otra muy distinta pc>. 
sillón y « cnsideró c.ue los rojos españoles ele. 
serian abandonar una actiUici ([lie, dadu ia 
situación europea, no tieire razón de ser, y 
se mostró partidaria efe ver a los Gobiernos 
do la Europa occidental colaborar estrecha 
monté, sin roservas, cen e! actual Gobierno 
español. 

Carlos Sentis, m el curso de sus Interven-
t iones muy realistas, tíijo: «Si -U» griego de 
la vieja época resucitara y pudiese oírnos, 
(¡ceria cene estrilamos viviendo en vísperas 
de la t i e r r a del pialcponeso, cuando los pt-
ejueños Estados EriegoS( víctimas de sus lu, 
chas Intestinas no pudieron ponerse de acuer. 
tío ni siquiera para hacer una defensa heroica 
contra las fuerzas bárbaras que acabaron nara 
siismpe OG4I la civilización griega». 

Resumiendo los debates, el periodista Ita -
llano dijo: «So ha visto muy claramente que, 
alrédéctor de iesta mesa se han adoptado dys 
posicicneB muy definitivas. Por un lado es 
tán los :rue adopian una actitud puramente 
ecntimeníal , y por otra parte ios que se 
aíienen a !a realit'Sad. Se trata o'o saber si el, 
problema de Esjia^a adquiere un volumen in­
ternacional que se haga enfocar dafinitivainer.-
te por caminos más reates y eficaces y quo 
ultrapasen los conceptos estrechos en , que 
n-.iclvs lo han tenido hasta ahora». 

Madante Tabouls interrumpió para tftlelr 
muy rotundamente: «Si, as íalo crep yo». 

Pi incipalmenie por el cambio c.ue ha adop­
tado la internaclonarnente famosa Madíi-
me Tabouls, ha sido muy comentado este de­
bate (folitico entre los circules pelít icos y di-
plomi.lCDs de París.—Efe. 

Ante las Elecciones Municipales y 

S E I S M I L L O N E S D E V O T A N T E S , C A B E Z A S DE F A M I L I A , E L E G I R A N 
S U S R E P R E S E N T A N T E S . EN L O S A Y U N T A M I E N T O S ESPAÑOLES 

Con la exac t í tua metódica con que se cu 
bren los objetivos de una operación táct ica 
(33 gran estilo, lejos tanto de impaciencias 
jjr:maluras coir; de recelos tardíos, avan. 
ztl el propaso integrador de, la estructura 
; isiitucional cts nuestro rég imen. 

Ya en marcha c! adecuado mecanismo é l s c -
í.iv.-; para la. clssi; r.ación de mandos y repre. 
ssntaciores tífifrc de la Organización sindi­
cal, ss ha creído llegado el momento de ma-
tf .Miz para que también los Municipios es 
pafoles —ponderando ccnjunlamcnte el ¿ lo . 
ñ u n í o persona! y el corporativo- elijan sus 
representonfes para orientar y vigilar la ton-
vfriontc oC^ninisí» ación del patrimonio y de 
.CE servicios oomuiialcs. 

Y r.atíie más interesado en la buena mar. 

cha úi ella y en el florecimiento de la coimi-
nicfacl local, que los cabezas de familia como 
represenlación más caracterizada de Ha cé­
dula social básica que es la unidad familiar. 

Ahora bien, ciada la relativa novedad que el 
p: OÍ e;'.miento de elección vigente lleva im 
pliieita, es lógico que surja la natural curio-
sida.rCi per ernocer cuantos sen, dentro de 
la pcilacic.i español^, los jefes de famíl'a 
:ue han tíe tomar parte en estos comicios, 
cuál es su proporción con el cenjunto total 
¿3 la población cómo se distribuyen por el 
ámbito territorial do la nación, etc., C&(M 
toe -s ellas que contribuirán a darnos una 
leer., la más exacta posi'ole, de la importar,-
c;:- e; la consulta que se va a hacer a los 
puobios de España. 

A tocias esas preguntas —aun con el más 
t>:igf.-ite tielallc— pueden ciar completa res. 
puesta nuestros aci.niranles sarviclos estadit, 
fieos que laceran en silencio, eficaces e in­
cansables. Pero no abrumaremos al lector 
con montañas de guarismos c;ue fatiguen :,u 
atención, sino que nos limitaremos a poner 
de - relieve les datos esenciales que le pe.' 
mitán formarse cabal juicio del importante 
acto a c.ue son convocados los cabezas tíe 
familia cspañoies. 

Más tíe sais millones de éstos (exaclamíi i -
te 6.0S7.287, según datos del mes actual) po­
drán emitir su sufragio eJ día n cíe Nn, 
Werrbre próximo para elegir ¡a tercera parte 

(Continua en última página) 



Un cronista pregunía 'Mi su colidiana sec-
t i ó n : ¿Dc-oae el interés per «Don Juan Teno 
ric»? Y añatíe: Durante años, durante m.-ia 
ce un siglo las bravuconer.as tiel BlirlaOO! 
tEvIlíanc azotaron, como un ventarrón de tc i -
n Enla, !as l ambalinas de lodos les leairos 
dp habla '.'spañola. 

E ! p i l l e o —el á3 «pues le paga es juEto-i -
se en:caionaba cen los versos rotundos do 
Zorrilla; (¡oraba crr. la c ceventura de deña 
Inés y sentía correr por sus espaldas un es. 
ca'ofrio da eir.ación on las -astenas finales 
del c'raira. E l pueblo llegó a hacer —y has 
ía se glosó en tetras d i molde— de la figu­
ra del Tencrio, un arquetipo nacional. Y 
rr.Ls a l 'á de las ¿fronteras el cor:apto espa 
fol camine, con músira tí3 pasodoble, de 'a 
maro de Don Quijote y de la mano de Don 
Juan. 

Prro ¿ó unos ai'os a esta parle parece riue 
E! ¡nferás por tus escandalosas aventuras 
OA «taliari'i) y calaveía» ha dscaidJ. Esto 
es cierto y Burgos lo ha dentostratio en el 
año actual. Pese a eer Ram.ua! quien puso 
tn escena ti (amóse tí-ama zcrrilleiusco, con 
teda !a hipnótica atracción do su fastuosa 
Uamoya, no so ha rr.gisirado el e,,pectá(;ulo 
t'i ver a la masa converger s i t i e eí teatro. 
Ka flallatío es.o y la, i.ntratía no lia dejadí 
Ctó sfei mis .i"e aceptable. Ptrc a.ni." ( :!<-
rio ds la miohedictij. j , a-.;uei afán C.J v a -
el «Tc.torlc» —una vez más - pareie tfivó- cfi-
r.néiíoftés a un capitulo df, aliro ya icio. 

T c t a v í a recuertíj la osiam.-.;» cfróÉitfa tío'-
s no n.uy lejanos. ' Hsi.sta en lu-; pue'alr.s 

M; <.abu.i uprosari lacionés per cómicos ttc-
¡a le<:ia, que «I t.;a de Todos iíoá Santo;-
vfli¿h legada la época propicia para Ikit&r 
calrrias a sus no muy ícrtalei i t íos e s tóma­
gos. Y les p ' w k l i é on que el «Tenorio» «no 
se echaba» da'jan un gruesa contingento de 
especiad:res a la capila'- Kasíá a^ui «bá 
jaban», los c'i) la provincia. Ta l era la fuer, 
za c.2 aírasesón do esa pieza. Mas los tiem­
pos cambian y eso podor paroce tí! luirsa. 
.-.Serík que 13 idiosincrasia nacicna! varía y 
í-.iisca ctras emociones? Porgue dr- lo que n'j 
hry dada i3S efue el drama y el personaje 
siguen siend-v üos mismos.—B. t. 

REUNION PLENARIA DEL CABILDO 
DE LA CAMARA SINDICAL AGRARIA 
Solicitud de libertad de circulación y precio de los piensos 

Ayer, a Irfs once <!(' l i \ litiaflána, ttWd luán--
en el s a l í n do netos de la C. X. S. la reunió:) 
l.loiiarir. del ÚiiUMq <U' iii Cd"míj!ra Oíioial 
plndiíai Arfarla, FUÓ pr^sWkiá p t el ^ c í | í c r 
<l(. p'fbvincial 'l'1 Siiiiiicalo.i -scVir Antón y 
Jjor el presldcuíp de l'ft C á m u r a y procurador 
¿íi Óoi't'es señor PePAndéz Lnseoiti y fiiíaimo'n-
(¡é por el pio>iileiite dé ía Excrift'. !li|-'ltiieióll 
(üro'vfnftui señor .Martín ('olios. Asistieron 11 
Vocales, de! Cabildo, el jefe del Servicio l"'"-
VÍIK'HI d ¿ C'aniülería, Jefe provineial dé) 
fi'rÑ.íi tcÁóa los v¡< .secretarios y diversas 
jerfti'qííiáá siii'líenles. 

Aliierla la sesión y <l.',spii<-s de aproN.Kla el 
;i , la ile !:i ani /r ínr fueron .•ornet!dos a débate 
todos los asnillos que ."¡unraliaii en IA di'tieti 
del día, tomándose lo.? siRiilPlilris aeiieidos; 

l.b .Voinliiamii nios iló ITeselente < y Vocá-
1 ¿ 46 las (.'cniVsif.iíc's de Servició. 

üio—CóhVeiJer'i.O.cio pósctds a \& Jimia !-•"-

A u x i l i o S o c i o 

AVISO 
Se pone 'en ('onneiinicnto do todos los dii''" 

ños de bares, sociedades, hoteles ooníiterías 
y empresas <;->• espeoMciil.ps pasen por esta 
IJeiegatíldii para hacerles entrega do los eirí-
1 lemas coírcspÓtváféhtes a Ja primera ene-;, 
tafiói) del . mes en eins.i y ( ¡ iv se celebia"á 
(d próxinló doininíi9> día 7. 

A B R I G O S 
L A S M E J O R E S C A L I D A D E S D ü1 T A V O 
L O S M E J O R E S P R E C I O S J EJ L - T i I W 

V I S I T E E X P O S Í C I O 

Cspital desembolsado - , - . . . ... 207.488.000—Pe»eta* 
Reservas ro 208.716.511'32 

B U G U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifazs 24, (edificio de su propiedad) 

C A J A D E A H O R R O S 
— — Libretas ordinaria» a la viata 2% i fcS 

SÜCUBS&IES Efl LA PROYINCIS- BRANDA DI DU»«O 
í í R I Y I E S C A . L E R M A i M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U i i ; » g , < 7 

R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O Y V I L L A R C A Y O 

PAGO DE CONTRATOS D£l SERVÍCiO lUCIOHAl DEl TRIGO 

A D I A G R I S 
A I O D E L O S _ 1 © j 4 , 9 

C A N A D A - DAKOTM y SONA/PilNÁ 
S o i c i l e u n a . t í ' C m o ^ t i M c i ó ' n , " ( ' • ! n i p r o m i s i > , e n 

D i s t r i b u i d o r e s e x c l u s i v o s .para ; B O R G Ó S y s u P r O y i t i c i í L 

C a l l e M a d r i d , n.0 10, RUEGOS. T e ' r . 2578 
[ ( J U N T O A E S T A G ü N D E A U T O B U S E S ) 

B I L B A 

V A L L A D O L I D 

• P I D M ^ A G U N T O 

m ^ b ^ A c m o i 
i y PASTA 

D [ - A L T A S D E S I S T E N C I A S 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 y ¡ 2 4 . - - T l f . í 8 8 8 . - B u r g o ? 

vlncial dé l^méji tó .Pecuario pnrá celebMv 
cbnénrRí);' >' adcíiVlrir irprf.iinelores vucuiips. 

;2.oir-N0iti()rui' sceVetario téchlcó ¡nlei ino del 
Si'rvlcid de Cólqn'zación, niirpbándo'ae las bu,-
SÜS para la provisióti <li'¡niiivn por concurso 
dé esta plázri. 

¿ó—Adqui^!¿íóiv dé ÍO.CÚÓ plañtoliéfl fruta-
l¿'s p a ñ i KiciUtaí a los labradores a mltjx'd del 
precio <lo ('oste. 

/j.o—Ciiice^ler ifna beca de S.O'ÓO r-osetás al 
agritn'liiir don Angel .ViniLÍnéz Diuine, de VI-
lluln.z paró, ({uo aslpta ni enrollo de capttia.^ 
r,'.; regiidorcís- de lá Hsciuila do Amíida de 
Duero. 

do—Faciiltár ;i la Chniisión Permdnonte l).a-
ra q«e réalíce las Réstiones ttertirionl/ea ion 
(I üii dq COASCRUII' un nórmál ahástócirtilcnvo 
el;, pienso;;. , . , . . ' 

/ . . i • Si.lii ¡lar un er.'iiilo .(ixti'aordiiiái;ip de 
0(:0 ^pesetas para. ndfliiislelo.T' dé .pláotones 

iietnlcs, 

(',>—Solicitar de) Ministerio de AgricHUl'.M 
la iiUcjjriU'ión <le la ,Imita provincial ide I'"o. 
r.iento RecUijr.íó en la Cámara Oílcla) Sindical 
A.grária. 

ü.a—Cónccder una snlivcnción dé O.íipp pose, 
tas al eiiianai iu oücrinaiHlad». ó i^ano del 
Mtfvimiento Sindióal Agrariq, (dilado por - la 
Hefinandád nacional de I.abiadoros y ( i .un-
t é r o s . 

IC.o—¡'ontril.nir ocai SÍS peséta'fi a la SUSÍ-
cfipcióh abierta por la tí. N. ^ páia la ivs. 
tátirácíón de í ivtablo de San Isidro de la í a-
tedral de Madrid. 

íil.'^ Kacnliar a la Comisión l'eimanento pa­
ra llevar a c e d o la aprobatión de ios p r c 
SApneStÓS corre •poiislieiiles al próximo ejer-
ciflo. 

IC.b—^Aprcbái" él lló'giáuVénto de réwimen i'i 
teri'or de la Cámara. 
! 1;.'.o—Asra;ieccr á! jefé pi'ovineial del Movi­
miento y gobernador civil la sübvéiiclón '¡ori-
cedida a ía C.O.s.A. de I.5.ÓQá pesetas para 
crganÍKacióii de cursillos ¡dé capacitación. 

Y fihaláienf-é se acordó solicitar <ic los oiv 
gap'.sntos corrdspoijdíéntes <!e la administra­
ción del Kstiv.lo la lilicrlad de precio y cir-
cnlaclOn de piensos. 

ĵ«\UJiau.--aiw-<«« -̂"*'iiKrin?a^^ 

Subsidio a Huérfanos de la 
Revolución y de la Guerra 

AVISO 

Abierto el pagó del Subsidio a Jlnér/anos 
Cfe la Revolución y de la (inerra, pensiones 
ccrrespor.diciilcs a los meses de Knero y Pe-
l)rc!o del año en eur.-o, se p.one en conoci-
niienU» do lus señóles ageiilcs y pai'Li;'ui;ire-, 
a^oderacios (te dos iK'ne'iciarios para (.ne dn" 
I-JV>IO los días i5i y s del mes en curso píisaii 
por las o.'ii'iiias de ésta .Inula provincial de 
líeilOfiecneia (ijobierno Civil) Rl objeto de Ra-
Cet eíeotivo el cobro de la.s pélisipljés para 
i(i!C están anlori/ados, trayendo al erecto 
la docmneiitación correspoiulicme. 

SINDICATO C E A C T I V I D A D E S D I V E R S A S 

Se reitera, mievaiueiil j a los Centros de Kn-
séñanza l'iivada la plUigacióu qiie tienen de 
pásai' por las Pnciiías Sjé ese Sindicado l'la-
>:•<: <lo I Castilla 1, segundo jiiso, al objeto de 
Sfer incluidos en v i censo, con especiricaeióu 
de sus repectivas ' eate?orias. 

T I C 
Cl l'ON Í'UO CIKOOS. — El número pr». 

•miado con 2ó pesetas correspimdlente a l sor-
teb del día de ayer, ea el nr,. 

Premiados ton Ü'óO poseías los números 
tirmiuados en i í¡. 

D E E S P E C T A C U L O S 

COLISÍO C A S t l L l - A . A las EVJ!), TUS \. 
y 1! (;EI Signo tío Aries», (í istrcno). 

C I N E A V E N I D A . - Sesión continua de j 
CSO a 10, «El Cisne negro» y «Tátigcr». j 
A las 11, «El Cisne nsgró», 

CAUATRAVAS. - A las «'30, T30 y 10V.5 i 
(.Anti. ¿s Harwey- mülcnarioi y «Los l ia i 

I i lantüs clj ita nasa ( jshabiíaiia». j 

C I N E CORDON.- A las 5'15, 7'45 y j 
11, (d.n;'. niuje)' en la p'ínüm'jrái) ( e s i H i n o ; . 

OÍ AN TEATRO, A las Q, y'iü y ¡i j 
Lo da amar;). 

POPULAR CINEMA. Gesiones do eos. j 
turnare. i 

C I N E REX.--Sesión centinua, de 5 a ; 
10 «tc.3 i i£ui( .aí iOrjn.> y «Angel o ciiablo;). i 

SALA D E FIESTAS. -Concier tos , bal- \ 
les y atracciones. i 

Til. lunes, día S pasará consulta e) dénílstrt 
don Joátí .María Rodríguez Orive. 

OB9ÉJITACIONES mSíl BOROLOGICAS corres 
|-( r.díentes al día do ayer: 

l!;;itmetro: A las sk'te de la inañaan, GSÍ'3: 

u las dos de la tardé, tíEb'?! a las siete de 
la tarde, <;:;o'4. 

Termómetro: Máxima IG'.l a las iy'2.'Ji mí. 

I !r(" i ión y tuerza del viento: A las siete 
déí itt mañaua, N'W .', Km.s. ; a la.s do; de la 
l arde,- N II Km's. ¡ a las siete de la l ard.'. 
NÉ (i Km.s. 

llecorrido 205 Kins. 
Precipitaciones, SMi 

vx+vtmmjaijMmivniNKnmmM* — • •••mnmii IIUIIMII , 

Novísimas creic ióhcs MOLINA de estilo 
dépiirá'dú y suprorasí cftlida(l a reducidos 
precios. 

l'AK.MAí 1 AS DI! (¡CAI: DI A. • Hoy, JuoVfi?, 
pri darán servicio do guardia .las fariíuiCÍAí 
srgttienics: 

(ícn/áley. Iglosias, Sariz 'Paátor 13 y fiar-
cía (>. iteiioiio, vega, b'i. 

Desayunos desdo las siet* 
Almuerzos desdo las doce 

B A R - R E S T A U R A N T E AUTO E S T A C I O N E S 

LA IMITALACION DE CALEFACCION EN EL I OSPITAL DE ÂN JUAN 
Eii la tardé de ayer ha sido firñládo entre 

el répresenlante de (a «Comercial j . A. K . , 
V. I..» y el seAór alcalde dol Kxcino. Ayunta-
ñ l é ü f o i ! eoiit-alo para la iusialación dé <a. 
Ici'ace'ón on el Hospital do San Juán y Casa 
Refugio, asegurar.d[oT.e qué eóin^hzárfi a íun-
cfoiinr antes dé las fiostíis de Navidad. 

C O N T R A E l . 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 
•—"•'--awaMHMWM wiiari MIMfcimiii MÍÚ »> mu 

I É s c r í b a h o y mlsm i a 

R A D I O T E L E F U N K E N 
P i ' i i z i i ' c k J o s é A n t o h i o , 2 . ^ H U H M O S 

.. r í n á l i p a t t t ' o su r e s i d e n c i a ,pcr m u y ¡i s -

j a d a q u o se e h c u e i j t v e t i - C'a c ' . ic ia- . ' y 

Jioríi 'S ( [ l i e c u e i i t a c o n i ' U'KIQ e ! | '<" t r i -

e eo y p . u c s t r o « f t - v i c i o ¿ y v i - n t i i ; ¡a v i -

; s t t n r á i -a rd T c - y \ ' z v ( 'n s u p r o p i a 

u n a « l i T n o M f f C v ó n g ^ ^ w j í t a y si.1 

, . c i i i i u i r i i i i i - i . •a '^ 'u-i"" de t o ' í o s ¡ o s m o - - \ •A-
os T f í L E P U M K É Ñ . 

. N o c ! v i t l « ' : P-'AZa d e J o s é An t -Mü •, 2 

A p á P t a ^ j ü 56 — B u r g o ? 

F U N D A D A E N tWi 

Riesgoi diversos: 'Incendio 5=3 Robo = Expoliación = C o s e c h a s r=: Cinematografía 
= Guerra y otros riesgo» catastróficos (A. R . C. A.) 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A CAJA N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

Sucursal en íoáai las capitales y poblaciones importasteis de España, Islaa BaleareB» Canariaa y posesioncíf 
Norte de Africa ~ Delegaciófi en sus principales localidadaa 

'Duranle él áih de a^e? se veiii'iearon lliá 
f 'muentes inscripeionl.'.s: 

NACIMIENTOS 
IPerhando (iarcla Konián. María Cristina Sáia 

Mata, Mérceles (¡ou/.ále/, (¡ouzále/, y AUJÍ 
María Cciuuda. I'ahlo. 

D E F U N C I O N E S 
BliriQue Merino Mart|in'z( de Unrgos 

ares. L l a n a d e Arnera, 11. 
Droscencia BscuderQ Qoriádlezi de Ksiép.ar, 

83 aaos, liarrio . l imeño. (Vi. 
MATRIMONIOS 

DÓn Amado Albo Casado con doaa María, 
flftl l'ilar de las 'lleras .Maestro, hoy a las 
rtete en S.hntiago y Sania Agueda. 

p n n e l i e n t e a i ' u n e s 4 d . . X 0 , , ° ^ * - . 
• 1948 "" 'e ' 

.•dio a b i e r t n a l p ú b U c ü M L,A 
" L i b r e r í a In tc i u n c i ó , ^ c 

f1! 1:1 Sie,-d,',rr A c , n , i n i M r a t | l 
l ^ ' l i n c r i i K n s f ñ a n z n , ¡ " ^ 

l ,a ( , i i " l le i" % 

do 

c i b i i d o d.1 t i t u ' o úit 
i'Viir A n g e l L í l f o í f t 

— L a t e m p e r a t M r n l a ü x i i i i a -i 
fué de 19.1 a ; - c ! y f| , g ^ 
suml'ni . y l . n m í n i m a o ia sOnilW 
0,8 baj ' i ' c e r o . 

noy 

a 

«•MM 

rom 

SANTOS D E MAÑANA 
Lúe Sagradas' n.eii^nias. Ss. Zacarías, P f , 

(sal}Cl( Félix, PÍJV., EUECJJÍO, Mj., Silvano, 
Mr.:. . " 1 

Mira, con tilo dolde mayor y color cncar. 
r.atiia, lio Lu: Sanias Reliquias, soRiinda ora 
erid'olá la octava de los Santos, Gloria, Credo. 

MES DE ANIMAS 
SAN CítSMK V SAN DAMlAf í . -por ,a . 

de. a lais siéte. • • • 
SAN I/IRKNMO. I'or la larde, a \ñ \ . , . 

ICATOI.M OS! MAÑANA KS l'lilVIIÍll' V rt, 
NliS l)K MKS. I!A( IM. i-xA V K [ . V l ) ¡ . ^ 
C0M TN ION, I'KKI'AIIAIÍOS l'Olí ex v 
NA CON't'KSlOX. NO ()1,V1IÍ1Í1R f.A flfti'u 

, J»R0Ai I SA IM'X SACHADO • CORAZON 
,I15SI S Q l ' E lU.IO A SANTA ,M A!!(iÁiilT\ 
MÁR'.A A 'I .AcOQl 'Kr 

«Yo piv.moto, en el.-exceso do la misorifo-

dia de mi conm'.n, (¡ue mi amor trtdopcder^ 

conecdorá.- y. todos, los (pie comulguen 

Primeros \'ierncs de mes seguidos la (•!,/„; 

de lá inmileirda. final; m 

gracia y mi Cora/.ón será 

aquel último mblh&ito». 

NOVENAS D E ANIMAS 

SAN Li:S.MI-:.t'.-l,<)r la tarde, a las "feietc 
y media.. 

SAN (iII,.—Por la tarde, a las siete y me­
dia, pro.licamlo cl M. 1. Sr. T). Félix ArraM?. 

GÁfoMÉN. — Por la. tnáñana a la.s odio y 
media. Por la tarde a las- siete y inedia, 
predicando el lí. P. Atanasio de ía Saürada 
Kainilia, C. 1). 9 

SANTA AtiCHDA. — Por la tarde, a las 
siete- y media. 

D'VINA l 'ASTORAi- Novena' Sé Animas. 
Por la lai.le a las siete y media. 

an cu mi <ÍÍJ.; 
• 

ngio séttiirb eii 

NUESTRO T E L E F O N O , ío i l 

P . L O P E Z 
CmECTOR D E L DISPENSARSE 

A N T I T U B E R C U L O S O 
De 'a Cruz Roja.—RAYOS X 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

J O S E C A R A Z C 

PARTOS Y E N F E R M E D A D I i 
DE LA MUJER 

Del Hospital d« Barrantes y Cruz R o J ^ 
Héroes del Alcázar, 3.—Teléfono 1591 

V . O j e d a C a r c e d o 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos, Rayos X , Metabo'l-
metría. Consulta de 10 a 2 y cte 3 a. 6 

Vitoria. 1 9 . 1.°—Teléfono, 1 6 6 7 

ESTEBAN BARRIO FUSTE L 
MEDICO ODONTOLOGO 

San P a b l o , 6. 2 .» Izqda. Telf. 2823 

P u g a C. S u á r e z d e 
ESPECIALISTA - ENFERMEDADES 

NERVIOSAS Y MENTALES 
Consulta diarla.—Avcllanoá', .1 

C l o d o a l d * P a d i l l a 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
San Juan, 4 8 , 1.°—Teléfono 1855 

I . L O P E Z S A I Z 
J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 
P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S ' * 

E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y nerviosas 
C o n s u l t a d i a r i a de 1 2 a 2 

. C a l i e de S a n t a n d e r 2 2 y 2 4 , 3.• * 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

C o n s u l t a de 10 a 2 y d e 4 a 7 
V i t o r i a , 2 0 , 1.° d c h a . — T e l é f o n o 1 7 2 1 

D o c t o r d e ¡ a C u e s t a 

»ULMON Y CORAZON - RAYOS X 
G r e m i o e x t r a o r d i n a r i o p o r O p o s i c i ó n 
D i r e c t o r p o r O p o s i c i ó n c b l S a n a t o r i o 

A n l l f u l i e r c u l o s o P r o v i n c i a l 
Número 1 d e l S e g u r o d e Enfermedad 

S a n t a n d e r , 3 , 4 . ° c e n t r o 

B R U N O 
M É D I C O O D O N T O L O G O 

Q u e i p o d e L l a n o , 2 . — T e l é f o n o . 2798' 

CÜRAS DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de m e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 . — T e l é f o n o 2 3 2 3 . B u r g o s 

M é d i c o e s p e c i a l i s t a diplomado 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE 

T r a n s f u s i ó n d e s a n g r e y plasma 
C o n s u ' t a d e 1 2 a 2 y' 4 a 6 

H u e r t o d e l R e y . 10 1.° T i . 1783 
— 

L . Rodriguez Pascual 
P I E L CIFILI t 

Espeoiüsía . diplomado 
d*l Servicio del Hospital Mliftto-

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
San Pablo. 6 . 1.°—Teléfono 2946' 

J . M A R T I N P A R D O 

Ex-jefo Clínica Ilosplta". Militar 
Medicina interna. Pulmón y Corazón 
Rayos X. Consulta (i*, i 1 a 2 y <je 4 a 6: 

Madrid 1 4 , 3.° Teléfono 2408 

M a n u e l A l o n s o 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
RAYOS X —-ANALISIS 

Vitoria, 2 8 , 1.° 
Consuma viernes y fábado 

CRUZ R O J A Y 
ÍOSWTAL PROVINCIA 

S . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINAR3R» 
Consultas de 12 a 2 y de 3'a 5 

Woila, 9, l.-—BURGOS.—Eelf. 2215 

C L I N I C A D B N T i V 3 > 
DOMINGO BARREIRO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a ' 
Santander 22 y 24.—Teléfono 24d¿ 

mmmnummtmm* nunumum 

»> MIÉ— tixaaaaeJi 

SF.. ARR i r . N D A M : L o c a l 
a m p l i o . p i so con seis 
l i a b i t a c i o n e s , con b a ñ o 
y l o a d p r o p i o ' #a ra za­
p a t e r o . I n f o r m e s . B a r 
M a r i s c a l . 
S E ALQUILAN], dos b a b i -
t a c i o n e s . M a d r i d , I I , 2 * 
derecha. . 
S E A R R I E N D A N dos l o ­
cales a m p l i o s , p r o p i o s 
i n d u s t r i é I n f o r m e s , D i e ­
g o L a i n e ^ 20 . 2.* 
A R R I E N D O p i s o . c u a t r o 
l i a b i t a c i o n e s y se rv ic ios , 
P u n t a B r a v a . M o n e d a 16 
A L Q U I L O bal; : ; tac;ones, 
s i n c o c i n a . S a n Juan 3 3 -
•10. 3 * . 

SF. A L Q U I L A N d o s a m ­
p l i a s l i a b i t a c i o n e s y h a l l 
p a r a -o f ic inas . Rey D o n 
P e d r o . 5. 

NF.CFSITO p i s o . P a g a r í a 
has ta -100 p ta s . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Adtomorilea 
y accesorios 
SF. V F N D F c a m i ó n Che­
v r o l e t . 2 I I k P.. 3 . 5 0 0 
k g s . carga , p e r f e c t o es­
t a d o . I n f o r m e s . S á n ¿ , 
P r i m . 16. T e l é f o n o 2 2 0 1 . 

Colocaciones 

SF, N E C E S I T A c b i c n p a -
ru la c o c i n a . S a n t a n d e r , 
3. L * c e n t r o . . 

N É t E S I TAMOS . ' represen­
t an t e s sueldo c o m i s i o -
Tie's. t r a b a j o f ác i l , p u e ­
blos ' l o c a l i d a d . A p a r t a d o 
12 .204 . M a d i ' i . d . 
CHICA joven p a r a as is­
t i r , b u e n o s i n f o r m e s . M . 
de l C a m p o . 10. 4->, de­
recha. 

MÜGHAGHA se n e c e s i t a . 
Cal le d e " ü a h A l b a r e í id's; 
n ú m e r o 7 . 

NLCLS.ITO ohTnro p a r a 
' á b r a n l a . G r a n j a P i s ó n . 
T o m á s A l o n s o . 
SF N E t E S I TA semíMitcro. 
I n f o r m e s , Gran ja F s c o b i -
11a ( B u r g o s ) . P í o A l o n s o 
CHICA que sepa coc ina , 
buenos i n f o r m e s , b<en 
r e - t r i b ú i d a . M a d r i d . 10. 
p r i m e r o . 

5F. O F R F C F 
j o v e i í c o n 
L a i n Ca lvo . 3 0 , 
SE N E C E S I T A N 
bobinadoras- , N i c o l á s 'e 
Ve roa r a , 5 -7 . B u r g o s . 

S É OFRFCF. c h i c a p a r a 
t r a b a j a r p u n t o a m á ­
q u i n a . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

Compras y ventas 

T U B O S de c e m e n t o , 
b r i c a , San ta Cla ra , 
P u e n t e Ca reaga . 
OCASION: V e n d o , r a d i o casa-
P h i l i p s , en Defensores cF v T M n r i h r i ™ r w i 
O v i e d o , 5. 5-.«.i * ^ , ' al)riQ-0 I010'-
< r r . . m J " . b i | G ' i e s tado . ' n i n a d o r e 
VFNDO c h a q u e t ó n n u e v o a ca to rcS a ñ o s . P e r f u -
dc p i e l , b l a n c o . Pl,-./a ( ' , . m e r i á F c r m i . L a i n Cal-
Vega, 27 , h a b i t a d o ; ! , ú vo. 2 2 . 

as i s tenta 
in formes . 

5 . í 

o b r e r a s 

C O M F D F R O S y bebede­
ros -de g a h i n a y ' d a m e ­
t á l i c a , vendo . I n f o r m e s . 
P u e b l a , 26, a l m a c é n de 
h u e v o s . 

VFNDO 20 t o n e l a d a s re­
m o l a c h a f o r r a j e r a . Para 
t r a t a r y v e r l o , F r a n c i s ­
co T a m a y o , e n P a m p l i e -
2a-

V F N D O una p a r t i d a de-
sacos p a t a t e r o s . M o n e ­
da, 16. 

V F N D O cien e l e m o n í o s 
c a l e f a c c i ó n con t u b o y 
c a l d e r a . M o n e d a , 16. 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s t o r n o s , t a l a ­
d ros , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s • • P i a l " . C o m e r c i a l 
d i s t r i b u i d o r a d e m a q u i ­
n a r i a . San P a b l o . 13. 

A B R I G O S s e ñ o r i t a , s e m i -
nuevos se v e n d e n . . S a n 
P a b l o , 5, 0 
SF V F N D F g a l g a e n Pa­
la c r o é de B e n a v e r . T e ó ­
filo S a d o r n i l . 
VFNDO c o í . b e n i ñ o y « s -
t u f a . Geneud M o l a , 5. 
T i e n d a . 

Enseñanzas 

Ca-
-

SF V E N D E N p o l l a s 
r r e t e r a M a d r i d . 6 3 
c u n d i n o F s p i g a . 

MF V E N D E ex t r , ac to rn 
u s a d a p a r a chocola te , 
50O pesetas. P a l o m a , 
2 2 . Chocolates Q u i n t a n i -
I l a . 

VÍ .NDO r o m o l a c b a . I n ­
f o r m e s , V i l l á g o n z a l o Pe-
d e r ñ a l e s . C o n r a d o T ra s -

CLASFS p a r t i c u l a r e s . Pa-
c h i l l e r a t o . C o m e r c i o , M a ­
g i s t e r i o , C u l t u r a g e n e r a l . 
Genera l M o l a , 15, 3 * 
NÍA"- STRA p r i m e r a ense­
ñ a n z a , se o f r e c í dar 
« l a s e s d o m i c i l i o . Ca l a t r a -
vas. 5, p r i n c i p a l i z q d a , 

MATi - .M A T I C A S . F i s i c a . 
Q u í m i c a : j . M o r c i l l o . L i ­
c e n c i a d o en E x a c t a s . L l a ­
na de Afue ra , 14. 

Fincas 

V E N T A d i rec ta . V a v e en 
m a n o . , p i s o s n u é v a cons­
t r u c c i ó n , c u a t r o a m p l i a s 
h a b i t a c i o n e s , a l c o b a v 
se rv ic ios , ^12.000 pese tas . 
I n f o r m e s , V a d í l l o s . 43 , 
s egundo , •centro. 

CAÑILERO, vende pisos 
l i b r e s , b i e n o r i e n t a d o s , 
3 7 / 0 0 0 . -10.000, 4 6 . 0 0 0 : 
c é n t r i c o s , . „ a m p r i o s , t o d o 
con f o r í , desde 0 0 , 0 0 0 
C o n c e p c i ó n , 2. 

C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
c o m p r a chalet i lb ' re m u y 
a m p l i o con t e r r e n o . 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
v é n d e so la r m u y e c o n ó ­
m i c o o c a m b i a r i a p isos 
l i b r e s . 

' C O M E R C I A L B u r g u e s a , 
v e n d e casas p o c o d i n e ­
r o Huelgas , H o s p i t a l d e l 
Rey y b a r r i o e S a n Pe­
d r o . 

C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
S a n t a n d e r , 12, v e n d e p i - , 
sos I i b r e s V a d i l l o s , 
3 7 . 0 0 0 , -10.000, 4 5 . 0 0 0 . 
H I P O T E C A S c o r r i e n t e s 
s o b r o O n c i s c a p i t a l , l n -
f o r m a r á A l b i l l o s . 

SF VENDE casa g r a n d e , 
p r o p i a p a r a dos v i v i e n ­
das, c a n a m p l i a p l a n t a 
ba ja p a r a t oda clase-
d e a l m a c e n e s . E s t e b a n 
B a r r i o , en H u m a d a . 
M A R T I N E Z v e n d e de 
o c a s i ó n loca l con 2 8 0 
m e t r o s de so la r , p r o y e c ­
t o e d i f i c a c i ó n , a q u a , a l -
c a n t a r i l l a d o , -13.000. 
M A R T I N E Z : Vende p i sos 
l i b r e s c u a t r o h a b i t a c i o ­
nes, c o c i n a . w a t e r y 
o c h e n t a m e t r o s de ( t e r r e ­
n o p a r a g a l l i n e r o s , a 
3 5 . 0 0 0 . S a n t a n d e r , . 12. 
M A R T I N E Z c o m p r o fin­
ca a l r e d e d o r e s B u r g o s , 
u n o s 5 0 . 0 0 0 m e t r o s , a 
p r e c i o s r azonab le s . S a n ­
t a n d e r , 12. 
5 4 , B a r . , ' " 

COMERCI. 'ví. ' B u r g a i . -.a. 
v e n d e t e r r e n o s i n - l u ^ t r i a -
les y edificable1-;, '/óVia 
g r a n . p o r v e n i r . 

LOCAL n u e v o r e n t a n d o 
8 5 duros , vendo e n 
6 5 . 0 0 0 pesetas. P a l o m a , 

S E V E N D E una casa e n 
Es t epa r , t i t u l a d a La Ca r ­
t u j a . , c o n h u e r t a , p a j a r , 
t e n a d a s de p i e d r a . s i -
H e r i a . Pa ra t r a t a r . H e r e ­
d e r o s d e P e d r o P é r e z . 

•VENDO p i so , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , cua r to d u ­
chas. 4 0 0 m e t r o s d e t e ­
r r e n o l i b a - , .18.000 p e ­
se tas . , M o n e d a . 16. 

A M P L Í O loca l , con p i s o , 
p r o p i o pa ra c a r r e t e r o s 
ó cosecheros , l i b r e , v e n ­
d o M o n e d a , 16 . 

GRAN H U E R T A , finca r e ­
c reo , p r o d u c c i ó n , so la r , 
p o r v e n i r i n m e j o r a b l e , 
cascoel o B u r g o s , v e n d o . 
M o n e d a , 16.• 

VENDO 6 0 0 m e t r o s cua ­
d r a d o s , con agua , ba • 
n i o de San Peen o, 
M . 0 0 0 . M o n e d a . ' 6 . 

P ISO l i b r e , ' c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , ciMrl .o b a ñ o , 
m a g n i f i c a o r l e n t o l d e n 
v e n d o , c a l l e M a d r i d . . M o ­
neda , ¡ 6 ' . 

SF V E N D E l o c a l y p i c o 
l i b r e s , m u y ¿ é n t r i c o . I n ­
fórmeos es ta A c l m b v s l r a -
c ió j i . 

. .1 

V E N D O finca, t r e s f.in­
gas, l i b r e . Monec l J , 16. 
V E N D O p i s o t res h a b i t a ­
c i o n e s y se rv ic ios , l i b r e s 
o c a s i ó n , 27 .000 pese tas . 
M o n e d a , 16. 

Ganados y aperos 
tPifw»i»ani3BWiii>.iMiiwiPWiiiiu i'igjnw 

V E N D O p o r s o b r a n t e dos 
vacas holandesas , t e r c e r 
p a r t o , o d o s n o v i l l a s . 
- I n f o r m e s , S e v e r i a n o Fs -
t e b a n \ V i M a s a n d i n O . 
V F N D O t e r n e r a r a z a h o ­
l andesa , r e r n á n G o n z á ­
l ez , 108 . 

VENDO n o v i l l a de; 15 
meses , p u r a r aza l e c h o 
ra , s e r v i d o d e l t o r o . I s i ­
d o r o D i e z . V i l l a v c r e i e 
P e ñ a b o r a d a . 

VENDO y e g u a s , p o t r a s y 
p o t r o s , v e r y t r a t a r , 
A - l f a r d e . F a b r i c a C a r a ­
m e l o s . G a m o n a k 
GASTA u n o y produce-; 
c i n c o , en t o d o , g a n a d o , 
e n j o v e n de . pelo" l ana , 
que t o m e " E n g o r d e Cas­
t e l l a n o L i r a s " , e spec i a l 
en c e r d o s y e n aves , 
a u m e n t a p o s t u r a . 
P A R A D I S T A S : Se v e n d o 
c a b a l l o p a i a s e m e n t a l , 
de 3 ' a A a ñ o s , c lase 
B r e t ó n , i supe r io r . capa 
n e g r a . R a i m u n d o L a s a n I 
t a , e n A b e l d a . E r m i t a d e 
B u e y o a ocho k i l ó m e t r o s 
de L o g r o ñ o , -

S E V E N D E c a r r o v e s t i ­
d o , g a n a d o m a y o r . D i o ­
n i s i o G o n z á l e z , e n B r i -
v i e s c a . 

S F V E N D E m u í a de d i e z 
a fv j s . s ie te d e d o s d e l a 
m a r ' c á , en S a n t a M a r t a 
d e l C a m p o . V i u d a e!e 
A g . i s t i n P i n i l l o s . 
OVEJAS 60, v e n d o , , v a ­
n a s p a r i d a s , las d e m á í 
p i ó x i r n a s a p a r i r . M a r ­
t í n G o n z á l e / . G r i s a i i - ñ a 

S E VF.ND:-: u n pa r d e v a ­
cas ¿Je t r a b a j o , do seis 
a s i e t e a ñ o s . P a r a t r a ­
t a r e n P resenc io , cOn 
M a r t i n i a n o R e v i l l a . 

Huéspedes 

S E A D M - I T F N h u é s p e d e s , 
p e n s i ó n c o m p l e t a . Ca­
b e s t r e r o s , 4, b a j o . . 
P F N S I O N , c o m p o t a o 
p o r s u c u e n t a . S a u z Pas­
t o r 2 4 , h a b i t a c i ó n 8. O 
p i s o . 

CEDO h a b i t a c i ó n dere­
c h o coc ina , m a t r i m o n i o 
solo, s i t i o c é n t r i c o . I n ­
f o r m é i s esta A d m i n i s t r a -
e'icn. 

CF.DO h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s , , coc ina ; c é n t r i c o , 
p e r s o n a s hono rab l e s . I n -
f o i m e s esta A d m i n i s í r a -
CiOlT. - ' 

D A R I A h a b i t e i c i ó n , d o r ­
m i r o p e n s i b n a d o s o 
t r e s . T e n e r i a s , 6 y rt, 1.4 

JOVEN e m p l e a d o desea­
r í a p e n s i ó n c o m p l e t a en 
casa p a r t i c u l a r . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a o s e i i o i i t a s , .bue­
nos i n f o r m e s , e n s i L o 
c é n t r i c o . R a z ó n esta 
A d m l n i s l r a c i ó n . 

S E Ñ O R A sola cedo h a b i ­
t a c i ó n d e r e c h o c o c i n a . 

J n f o r m e s es ta A d m i n u j -
t i a c i ó n . 

SF. A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a o p e n ­
s i ó n c o m p l e t a . B r i v i e s c a , 
17, 3.« dcha . 

R D I D A p a t e n t e y 
t a r j e t a a n o m b r e ele ía 
c i n t a S e r n a , ele M o n t o -
r i o , c a m i ó n F o r d , m a ­
t r i c u l a S. F . 18490. 
P E R D I D A a l f i l e r p i ed ra 
a z a b a c h e negra , m o n t u ­
ra d o r a d a , o v a l a d o . Gra­
t i f i c a r é , H o s p i t a l de los 
Ciegos , 3, s e g u n d o . 

P E R D I D A dia 30, r e l o j 
p u l s e r a s e ñ o r a , de P l a ­
za M a y o r a Huelgas , se 
a g r a d e c e r á su d e v o l u ­
c i ó n p o r ser r ecue rdo , 
en L l a n a ele Afue ra , 15, 
2 ? . Se a r a t i f i c a r á . 

TRASPASO local ¡ n i J a ^ 
t r i a l , c é n t r i c o y v iv ien­
da. T e t u á n . 17. Aráñela 
d é Due ro . 

Varios 

Muebles 

SF, VF.ND!-: j u e g o c o m ­
p l e t o d é ¡ b u t a c a s can 
c e n t r o , e s t i l o i s a b e l i n o . 
Ñ u ñ o Rasura. 18. 1* 

C O M P R O 'y v e n d o m u e ­
bles usados . S e r n a . L a i n 
Calvo. 30 . T e l é f o n o 296.5 

SE V E N D E cama_ t u r c a 
s o f á , s i l la ele n i ñ o . A v e ­
l l anos , 10 d u p l i c a d o -1.* 
d e r e c h a . 

E X T R A V I O ele una m u í a 
y e g u a t a , q u i n c e n a , i n ­
fo rmes , M e c e r r e y e s . Ser­
g i o G o n z á l e z . 

P E R D I D A ele r e l o j ("le 
pu l se ra b l a n c o , d o so-
ñ o r a . Se g r a t i f i c a n es­
p l é n d i d a m e n t e a q u i e n 
lo e n t r e g u e en San .!uan 
52, 2.^. p o r ser r ecue r ­
do d é f a m i l i a . . 

Traspasos 

NJodrlzas 

A M A joven , , 3 meses, 
o f r é c e s e . . p a r a c r i a r en, 
su casa. D i r i g i r s e , As­
c e n s i ó n S e r r a n o . C i l l e r u e 
lo de A r r i b a . 

T R A S P A S O t i e n d a s co­
m e s t i b l e s , v i n o s y f r í i -
tas, con v s i n c a r t i l l a ; . 
San ta C r u z , 16, 3 . ' S i l ­
v i a . 

SE: ' IRASPASA l o c a l , p r o 
p i ó p a r a bar, c o m i d a s , 
con m a t r i c u l a y r a c i o -
n a m i e n t ó , s i t i o m u y c é n 
t r i c o . R a z ó n , c a l l e M a ­
d r i d , I I I ¡ / q u i é r e l a . 

TRAJES, ab r igos , i'11; 
f o r m e s . V i s i t e siemP1^ 

S a s t r e r í a M a u r i c i o . S-"-
ta C la ra , 18-MAQUINAS escr ib i r . <j | 
co lado ras , t e g i s t r a d o r a j 
Repa rac iones , a b o n o .. 
l i m p i e z a . • •Técn ica W 
c a n o g r á f i c a " . Vega, if-

QUEMADUR:AS'Í 
t oda clase de herid3 
cu ra " C i c a s é p t i c o 
ras. SEGUROS: S o l i c í t e l e s ^ 
q u i n t a n i l l a . e j i c o n U ^ . . 
so lvenc ia , g a r a n t í a , 
l i e e i a d . J o s é An ton io , MARCAS, nombres, r y ¿ 
los: R e g i s t r á n d o l o s ' 
q u i e r e su propiee j i ; ' - ^ 
f o r m a r á Qu in t an i l l a -
s é A n t o n i o , l o -
ESTILOGRAFICAS S ^ J 
t i / a d a s , ob je tos ^eic 
c i i l o r i o , a r t í c u l o s 
o f e i n a . P a p e l e r í a 
t a n i l l a . -.A 
Q U I N T A N ILLA C o m ^ r d ^ 
A d m i n i s t r a t i v a / l,L loria 
c u a l q u i e r - a s u n t o . n t o n i * 
E s p a ñ a . J o s é 

T A L L E R E S n ^ f i - n <!<-• 
l " W a - B a - . R c p a ^ f e 
m á q u i n a s ' y , 111' f u " 
\tas; n u x i e i o s P' 03. 
« l i c ión . San 
B u r g o s . 

Quiii' 

t i 



La nueva Es tac ión de Autobuses ^ k r m m é n mifitat 

será construida sobre la huerta 
del convento de la C o n c e p c i ó n 

$e prorroga por dos años el servicio actual 
la condesa de Castilfolé notificó ayer al Excmo. 
juntamiento la cesión de su histórico Palacio 

n b tarde <i'' ayer bajo la presidencia 
Btearde señor Quintana Palacios y con 

los capllíilárés '''.';U.,i,.¡a de los capitulares -clores £ópe.'. 
ÍCfipsz Arroyo y Koja.s y actüáridd coinó 

.K,etario dou Juan José Feniández Villa, ce-
, :|, M-ÍÚ» Ja • omisión nmnícipal perma-
nfiite. 

se adoptaron lo* siguientes acuerdos en 
^¡¿¿íiíij co» lo» distintos dictámenes presen­
tados: • 

Hbastos.—í-'o autoriza a doña Elena Román 
gji^lálido, Pi,rfl ' l '"- separe los pnestos cen-' 

S U B A S T A T A B E R N A 
ñ,, M i y i u b ' i i ' ' I c l a Empar .edai . j la , e l d í a 
7 a jas o r re3 «lo ifa r t i a f i a i f a . 

K: d o i t i ' n g o , din 7. c o n m o t i v ó d e 
:;t i . i a u g u r a c i i i h de u n a ' i m n g p n , s<' 
ecj'líbrará n n a g r a n Tiesta r . V i g j o s a y 
¿ cOh t iH i i aC l r t í i a h i n i a d o s ba i ' e? , a m i ' -
n i z a i - l ^ l>or l i n a o r W e s U h a . 

umtamuiaaaimiemi 

L O S A U S I N E S 
\ \ 17.a. 7 t i c XCVÍI'IIIIHV, a ^as d o s 

t i : ' la. t a r d f , ¿ o s . t i ba s t a r&h 'as t a b e r -
irái ' 'e j ^ t c pueb lo^ 

Ayuntamiento de Sarracín 
E l dia- 7 !d(l¡ c o j r i c h i é a ia . 16 i i ' » -

rds, c ^ o b i ' f u r á e n U Gasa Cop-siss 
tpriWi r e m a t e d e la casa t a f r í i a . 
¡ ' ' l ego de c;>ndi.cioxies c h la &e"c¡pota 
r¡a, de'- - W - m i t a m i e n t o . 

C O O P E R T 3 V A P R O V I N C I A L D E G A ­
N A D O D E A P T I T U D L E C H E R A 

N r c e s i l a h d o o s l a ( C o o p e r a t i v a p i f o -
v e r - é á é 2 0 0 t d h ^ l a ' d á s d e r c i n o ' a c h a 
f o r t ó j e r i í , a d m i t e n o f e r t a s e n \ k 
Obra S l h d i c a ! da O l o o p c r a c i ó n y p á 
ia l l f c n n a i i d a d de L u b r a d o r c ? , P t a z a 
do Gíasf í l la n ú m e r o 1 . 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E 
B U R G O S 

AGENTES DE INSPECCION 
A n u n c i o d e c o n c u r s o 
l ' d j i d a n i c u l e a p r e b a ; » ) p o r / a S ú ^ -

i ' i o r i d u d , se saca a t o n c u r s o la p r ó v í -
>i'in de t r e s p j a z a s d e A g e n t e s l ' n - -
p o d e r e s c u e s t a p r o v i n c i a ; <;ui' d e l i b ­
ran c ü b r i r s e c o n f u h ó í ó K a r i ó s d e l E S -
tndPi l ^ i o v i i T c i a q - M u n i c i j - i o c u s i t ú a -
wfijx ÍQ r e t i r a d o s O j u b i l a d o s , j ^ é é á é n -

.«-•ia, d i s p C n i b i l - - ^ d o s i n i i . a r e - . 

A s i m i s m o se f o r m u i a i ' á u n . i r e ' . a c i ó n 
de a s p i r a n t e s p d f í t u P - j l i ú n u - r , , d s v á " 
tanLcs a h o r a e x i s t í n t e - , p a r a c i i b r i r 
¡ • i i t c m á t i c j i n i e n t f í a i q ^ e e i í ( " é l ^ e á í -
VÓ j u i é i i ü h p r o d u c i r s e . 

ijfá í ó s t a l K o a r s do a t i u n e i 0 <.> l a 
• ' " l e g a c i ó n l ' r o v ü i c i a l de A h a s l e c i m i c n -
tpS y T r a n s p o r t e s y S e r v i c i o de C o r -
i . G i i C r ó s y l ' e r i v a d o s , se J i a l l a u a 
• ^ p e s i c i ó , , de g ü i e h O j [ e^ p u e '¡a i n t e -
' ' '^ar , l a s c p h d i C i b i f e s l ' a n t o m a r - p a r -
í Gil e s t e c o n c u r s ó . 

La?) ' p e t l é l p h o s se b a r á , , p o r tíiiSp 
lic i i i s t a h c i a p r e s é r i t á d n en ' ¿ ¿ t p l i c a d o 
' j ' mp l a i " e, | ¡ u J e f a t u r a P r o v ü i c i a l ¿lé 
t s le S ó r y i c í o d e C a r n e s . C u e r o s y D e r i ­

v a d o s , eví l ie M a d r i !>, i jÚih 'eYp 10. ••a q 1 " ' 
'Mit rcg-ará e i c l b p , H t f á ¿ 5 : ¡ c o u ^ / a . H ' d i a . 
ilrniH y s e l l o , p a r a j u ^ t i r i c a c i ó h d e q u e 
•a n i i s m a l i a s i d o cíi tórítiy 

y p ' a z o v á t i d ó s . E s t e p l a z o s e r á d e 
difíz (ftas c o n t a d o s a j / t i t r i r efe í a p u -
' " ' c a c i ó n : d e e s t e a n u n c i o e'n -1 1>. Q. 
de -la P r o v i n c i a . 

^ L o s r e c u r r e n t e . - ' J i a r á h c o n s t a r ó h ,úa 
i í f s | - anc i a a (|U(. S2 r e f i é r e é í p á i ' r a f o 
" i ' t o r i o r , l i a J c S f a ^ u á c P r o v i n c i a l ; a q u e 
' 'eseah ser d e s t i n a d o s . 

P i i r o o - , ;i 2 de N ó v i M n b r e de 1 9 4 8 . — 
E L J E F K i q t O V i N G i A L . 

ir: !. ~ númérbs 42 y 4b del rael-cado de abss-
li B le Ja zcflá Sur. 

ECteléndá y Ohras.—Con carácter urgente y 
BW perjuicio ¿ 3 su rate'icaciún por el plcne, 
se aprueba el expedJente adjudicando d ire í -
tamento a don J o s é Malniiérca San Antonio 
los trabajos de buebeo y sesundo riego en 
la zena de las Fiu-nteeillas y seRiin lo riego 
en la zona ú,3 los Vadíllos, aíebtapdo a las 
calles de Rey D . Peflró, dónde Lozano y 
Diego I.ainez. 

Obras partic-nlares.—Anterizar ;i 'don Jos. 
Maslp para construir nri cobertizo y a don 
Jostí Azcondo Verano, pira un edliicip d<" 
seis ¿lantafl, en \a tilílé dV Saías. 

Holcvar <-Js todo coníiirohiiSp so'orc cstru,-• 
tina en la constniec ión de una escalera, a 
i:16i)il Rtlláliá Sa'jrcdn. 

Obras l'iildi.as.—Ai.^.b-ir las ccrtiricacle, 
rifes las obríli (•¡.•ciliadas en la /cpArfi 
eidti y mídli.'cíiciéi] del cámino dei Oástilló, 
inij'.oi laiitcs en M.030-,j,0 pesiit.ns! .v a<ÍqtilrlV 
tnedla^ité cóñ^ufSQ SQQ riiclfña db íuári^iiór 
üiu j a- (ic. liijó d'' 7.) iiini. v i.1 ext ¡iilon-s fie 
incendios paia pl se^ylt^o dpj Cucipo de 
BOmnerbSi 

Autorizar a don Isidoro l/iiniordo para ex­
traer {irava e(i una iiiua sita en él lúrini-

lio ilc i.a boma y a d«n Tomás Alonso Puen­
te, para KÍerribar nn' cbopo seco etí las pro. 
\imi:lud^s de la (iranja Santa. Uárliara. 
. Con. ciiráetiT. m-Aente fué incluitlo nn óx-
p.ediriite la eoinisión de liacinub^ en r,--
.lucióu ron la construcción de lá mfc-va Ébí 
tacióli de Antiobnse?, que, como es sabido, 
liabnl de construir la Coinpn'íía coneesiona-
rl:> -de la- actual. A este ré sped , , el Ayiiida-
niienio da su cóníprítíidírd ;il ónlpláz'áififrfeñt'o 
elegido, es eí de las actuales liuerias 
del convento de la Coiici'eción. eii el Bairríü 
(¡ imeno. Aétlhisfho, y nventras las divi'isa-
cc\sii<}ner; soíl llevadas a la práctica, se prhi 
rroga por dos aftns el atti^al arr<>iidaiiiie!i'.,>. 
qué está «'Staliiecidu fot cinco y concluí 9 
m Marzo ¿té l'.Mi). 

Ert inorar- de convocaloria aparte de lOi 
documentos dé rigori éé <i¡ó cuenta de una 
carta do-i^iila por el pintor Mariano P, Na­
varro, ágíáidéciéndó las facilidades dadas poV 
lá Kxcma-. Corp.oraeión para ¡la celebracuín 
dé su exposición en él vestíbulo del Tea1.'-.-
Principal. 

Notes finóles 
J'or iSlÉÍmd, él señor Quintana Páláoiós hi:o 

uso de la iialalii'a. para iiianoe.-tar qué en 
é! día de ayer .balda sido notiricado por la 
ts.'bra viuiSi ¿ 3 Castilfaic Que ai i'allcci-
miénfio. de su espeso don (iarcía Muñoz l a -
íón, tste había dejado establecido en su tes­
tamento qué la Casa solarieíía, .-Ha en la 
calle de F-rnán González, «sí como algunos 
muebles y cuadros de valor, [.asasen a formar 
parte del Patrimonio oj.unicipál. L a señora 
( eirlcsa —dijo <--i alcalde— hu n)aiiif'estud.> 
que en vida 'está dispuesta a ceder algunas 
salas y <1 patio para qué el Ayuntamiento 
los destine a a lgún fin apropiado, tal como 
Museo o algo análogo. 

Con este inollvo yo quiero hacer presente 
_ i l ¡ jo— a los séficres concejales la s a t i s í a c . 
ción r.ue a la Corporacicin produce este ia.--

Condes de Caslil.'alé, (pie a, 
su ¡•oiulición de lnirga'.eses .ir iiaolmiénlo^ sá-
ben aña'.lir 'e>(a - otra condición de buiisil''-
ses .de cprazdn. Per ello propongo conste en 
acta el agradecimiento má.s sincero que :ui-
brá de trasladarse a l¡| señora Condesa, a 
ía vez que se la significa, l a gratitud de 
.Mnnkipio y la Ciud&d por las facilidades d a 
das para cumplir la voluntad de su íinádí 
e ilustre esposo. 

No habiendo m á s asuntos de qué tratar se 1 
vantí). seguidainente la sesión. 

V I S I T A S AL C A P I T A N G E N E R A L 

Durante el clía df -a j ir H. E . el capitán 
general de Ift Región, teniente generál Vague, 
recibió en Í II despacho oficial, lag siguientes 
visitas: 

Junta Diré.t va del S a l í n de Recreo; don 
Manuel Alvai ez, corpnel de Inlenilencia; Ion 
Manuel Arias Zarza, teniente coronel dé 
li'I'iidenci.i; don Antonio García lierzosa. íefe 
de la Obra -¡ndiial ílol ilogur; don Aleiaa-
dro ManzanUre-, inspector de primera ense­
ñanza de Cáceres y don Alejandro Calvo ' ! . ir , 
ufa, teniente de la Polieia Aunada. 

remediar • 
estas 
doiendas 
es 
Depurativo 

Richeleí 

Está indicado para eliminar ias im-
.purezas ¿le la sangro, y sus efectos 
son excóleníes para librar la piel de 
enfermo'düdcs, suprimir dobles reu­
máticos y m o d e r a r los trastornos 
conges t ivos . El Depuralivo Ridiélet 
contiene Sales Halógenas de Magnesio 
que tienen fa própícdqii de aumeníai 
las fuerzas y el bienesícir general; por 
ello es muy necesario cuando se pasan 
los cuarenta años, pues conserva la 
actividad y retarda el enveiecimiento. 

i i 
E l 2 0 

p a r t i d o 

de 
le 

M a r z o 

k 

se jugará clAnfe e l p a r t i d o 

E s p a ñ a a n a 

Gran número de boletos acertados eq esta ¡ornada 
Rbinfá.—La Féiérkcióá Habana de Fútbol 

lia hecho p.lblico su programa de encuentros 
internacionales en el próximo año de IC-M 

E'. d ía £0 de Febrero e s t í previsto y H 
lia Arceiitina; el 20 de Marzo, l i spaüa- l ta l ia; 
y el !7 o 21 de Abril. Hungría Italia. 

Al fin de la temporada, e l . Itulu-T.'ortugal, 
pero , si d encuentro con Argentina no -e 
realizará el 20 de Felu ero, los ¡talian.o kpro-
vecbarf.ui esta fecha para sil encaentio con. 
tra Portugal y en este caso celebrarfau el 
(!•• fin íe temporada CÓntra BTOtfiá. 
L A S Q U I N A L A S 

M a d r i d . — L a ' n o r m a l i d a d de los re­
s u l t a d o s de la o c t a v a j o r n a d a d e l iga 
se ha r e f l e j a d o en é l g r a n n i i t l i e r o ' ' - i 
b o l e t o s c o n ca to rce y t r é c e a c i e r t o s que 
l i a n a p a r e c i d o en el e s m i l i n j o de las 
i -puestas i m i t a s . De t r e c e a c i e r t o s los 
h u b o en t a l c a n t i d a d q u e s o b r e p a s a r o n 
el c u p o m a r c a d o p a r a u n p r e m i o m í n i ­
m o . cíe v e i n t i c i n c o pesetas . E n esle 
e s o , e l r e g l a m e n t o o r d e n a que e l i m ­
p o r t e t i c estos • p r e m i o s pase a i n c r e ­
m e n t a r e l g r u p o de ca to rce a c i e r t o ^ . 
Rih el se h a l l a b a n 1.286 boletos, a cada 
u n o de: l o s cuajes c o r r e s p o n d e r á n í ' 27*80 
pesetas . 
Í ' R U E DA C I C L i S T A ímMÁCíONAl . 

P c i p i a ñ a n ' . — P a r a la p r ó x i m a l e m p o -
rada c i c l i s l a s e ' t i e n e la i n t e n c i ó n de 
o r g a n i z a r u n a p r u e b a de c a r á c t e r i n ­
t e r n a c i o n a l P c r p i g n a n - Barce lona y ' a d ­
m i t i r en la m i s m a c o r r e d o r e s a m n t e u r s 
e i n d e p e n c i i e n t e s . 

B E M B A R E K . ENCANTADO E Ñ E S T A B A 
C a s a b l á n c a . — B e n )Uir> k . . l l a m a d o . e n 

E s p a ñ a e l " n e g r o " ha e s c r i t o una c a i ­
ta a u n h e r m a n o s u y o q u e e n l i n e a s 
gene ra l e s le d i c e : " {.stoy e n c a n t a d o de 
[ i s p a ñ a y de m i nuevo C lub , e l A t l é t i c o 
de M a d r i d . Con respec to a l f ú t b o l ea 
s i , a q u i h a y i n d i v i d u a l m e n t e j u g a d o r e s 
de g r a n clase p e r o se j u e g a poco de 
c o n j u n t o y la m a y o r í a de lo s e q u i p o . ; 
e s t á n a expensas de una figura. Creo 
que las i n d i v i d u a l i d a d e s e s p a ñ o l a s no 
p o d r á n en el e n c u e n t r p F . s p a ñ a - I r a n c i a 
con la p r e p a r a c i ó n f í s i ca y m e t ó d i c a 
de l e q u i p o f r a n c é s ! Gracias a u n f a v o r 
g r a n d ó , c d n s i g o cenar , c o m o es h a b i t u a l 
en m í . a las n u é v e de la n o c h e , y n o a 
(os d i e z y m e d i a u oneje. h o r a habi tu-rd 
en M a d r i d . , , P o r m e d i o d e l c i ne , q u e 
s i e m p r e me ha g u s t a d o m u c h o , es toy 
h a c i e n d o en c o m p a ñ a ! a de D o m i n g a 
g r a n d e s p r o g r e s o s en e l i d i o m a e s p n -
ñ o l ' V •• £•: 

m 

Se h 
\ icen Aun 

l í s ^ ñ o l a de Boxeo 
i . l ' . , los i iombrés 

-. espaíbles '.Alvaro 
¡o Claz' para Í.'UC 

icrrticu parte <i.'l equipó europeo que ha 
de enírtentar kal americano, é '^ Chicágn en 
el (ir.anle de Oto para i b w 
H U N C n i A S0 i . !C!TA t.A ' v l S i T A , D é LA 

S t L E C C J O N ESPAÑOLA DE C0JCE0 
Madrid.—Además de los encúeíitrós iuter-

nácionáles que el equipó espaBol de boxea­
dores aí ioionadós celebrará cofl ias selecciones 
('e SÚeeia y lünamarea; la federación hún­
gara se ha dirigido a ¡a españcrla solicitan­
do la visita de la selección Española. 

i - - p o é - de los resultados de los i'artiih.-
¡ugados •. 1 pástelo domingo, las clasjficaeíóiu'í 
por'ciitcgcirfas son las sigujeilies.; 

PI-.IMLRA CATEinOR! A 
.). G, E . V. c. i?, 

reportivá Militar 1 l o 0 '£'.) 23 
'Do,--. <le Mayo 1 l o o ' 8 G : 
A ¡-lanza f . J . 1 o Ü í 23 'íO. 1 
Aguias K. ,1. i (i o 1 (j 8 1 

SEGUNDA CATEG0R3.A 

c ¡ a y . J. 
Textiles Campeador, 
Mástil r . j . 
l.!ft{'' (externos) ... ., 
Agüitas F . ' 

¡T. c . 

r i 
-i o 
i o 
o 
o 

1'. F . C. I? 

I n s t i t u í l o p o r e l H . \ o e ; : c i i t í s i n i o A y u u t a m i c . i t o u n p r e m i o n i m a j d c . - t i -
hadu a i J n v . c s t f g a d d f q ü e p r e > e h t c e l m e j o r e s t u d i o s o b r o a s u n t o s o p i ' c -
b l e m a . m u n i c i p a l e s d ó ,<a c-u^t- td, S e h a a c o r d a d o a n u n c i a r ilQ c o h v o c a t o -
r ; a p a r á . o p t á r a j u ú - m o . c o r r e s p o i i d i e n t o a i a ñ o 1948, c o a a r r e g l o a Jas 
S 1 8 u i c n t e á 

B A S E S ' 
F K i W é r a . — P o d r á n c b i t C ü ' r r i r a e s t e c o n c u r s o t o c i o s 0 s i n v e s t i g a d o r e s 

de l i a b - a . e s p a ñ o l a . 
. . S e g u n d a . . — L a c a n t i d a d s e ñ a ' a d a p a r á e l p&Ptib ¿ 5 «ic 3.00O p e s e t a s , 

S l0ndo icil1 t e m a a d e s a r r o l l a r ^ s i t r u i e h t o : 
. "HISTORIM D E L O S J A R D I N E S B E B U R G O S " 

T o . r c e r a . — So a d m i t e n J^ys t r a b a j o s h a s t a tó¿ d o c e l l o r a s m 
de i > : c ' i : i u l ) r e d e l a ñ o e n c u r s o . . • 

v C u a r í a . — L o s o r i g i n a l e s e s t a r á n e s c r i t o : , a m á q u i n a , a d o s e?pac ios 
- Po r u h ;ÍO-O ú a í í o d e l pape! . 

Q u i n t a . — L o s t r a b a j a s h a n d e s o r r i g u r o s n m C n t s o r i g i n a l e s . N o 
i . ^ r u n ] i e v a r f i r m a a l g u n a y o s t e n t a r á n IUT !Í¿m.a v i s i ' b ' . \ q u e _ se r e p e -

e n c i e x t e r i o r de u h s o b r e c e r r a d / , q u e c o h t o n d r á u r r a h o j a d(e p a -
fra'.00'1 Úa l f i r m a c i n d i c a c i ó n d e i d o m i c i ü o d o - a u t o r . S i a ? g ú n c o h e u r -

n í e q u e b r a n t a r a e l a n ó m i c o , s e r á e x c l u i d o de ' , c o h c u r . o . 
S é x a l a . — L o s o r i g i n a l e s á e r á n e n v i a d o s p ^ r p e r s o n a a u t o r i z a d a , p o i " 

n?" '00 c : ' I ' t i f . i c a ' | o o e h v t o a s e g u r a d o , y se d i r i g i r á n a l s e ñ o r a i c a - d e -
* c s i d e n t e á é * E x c m o . A y u n t a m i e n t o dje B u r g o s . 

N e ^ . ' o x l > - d i e h t e y d e m á s c o n d i c i o n e . - i . &e h a l l a n d e m a n i f ¡ c - l o e . l e! 
g o c i a ^ o d e G o b i e r n o d e í a S e c r e t a r í a ' . M u n i c i p a l . ' 

. j i u r g o s . O c t u b r e d e 1948. — E l a ' c a l d c - P r . s i d o n t e , C a r l o s Q u i n t a n a P a -

T E R C E R A C A T E G O R I A 

E. !'. 
Ljceo (internos) 
. ln#¡»- | p) jr¡ 
Liceo Oxternds) 
A. Católica 
Aniaya F. 

Ai':'imbiini 

24 l.'i 

i.n / 
Los gsrandea i ' e s u i i a d o s s e l o g ? a n 
c e n g l a n d e s m e d i o s . Insupes-a-

\ \ b l o s r e c u r s o s sO p o n e s i a l s e r v i c i o ; 
y d e l a p r e d u c c i ó r i é n l a g r a n f á ­

b r i c a e s p a ñ o l a de r a d i o i r e c e p S o -
r e s 2 B E R I A, q u e e s d o n d e r a ­
d i c a ei v e r d a d e r o s e c r e i o d e s u 

P l . C a l v a S o t e l o 8 - T e l e f ? 1 8 S 4 - B u r g o s 

Edi f i cab les y r e g a d í o , a c i n c u e n t a m e 
t r o s , n u e v a A z u c a r e r a C a p i s c o l . S a n t a 
Clara , I I . íM 

mmm. 

7 J R A D Í O 

A 

P u j a d a s , 1 1 2 - I B E R I 

R A D 
B U R G O S 

ET E RJAL N .Q ^ S I ^ f t Á c 

c o n e l T u d e l a n o 

El mismo equipo del domingo 
con una única variante 

ífé u-iii-nios otra saliila. A Tíldela y f íente 
al jtudeíanóí el Burgqp tiene una <iií(eil pa­
peleta y ocasión para ratificar esa buena 
imi rysión t|ue ante el Alavés nos o.'reció. 

Para este enónentro, posiblemente scr.t pre-
Kiitail.-i ía misma alineación. Solanienle ha­
brá una variante y es la qtie ié rcl i i i i ' al 
t x t e ü o r izquierda. -Meljiosa será sustituido 

K-ta es ía novtfla.l y la actual iflcbg^ita 
¡Suerte y fortuna ante esta saliiia! A v. r 
s.i cpaienz^mos a llevar a nTiestra tabla pun­
tos positivos.' 

dadf 
• pu, 

e l •tnin-

(orno en años anteriores, la 
Clúb Galgfieró de Burgos hó 
lebQU' el Campeonato provlnci 
tíosé las primeras eliminatoria 
gói día 7. 

i'ara. ultimar los rtétaílos nec .. sarií.s se rne-
gp, a los sefiores socios del Club aijnlan mx-' 
ñaua VÍHIH-: ."> al nuevo dpmiclllpi San, Cps-
me £3 pí-iinoro a las siete de .la tar'ie, 
h&njióse dicho «lía e] plazo de inscripción .'.»• 
los perros a las oelio de la 1101.be, ádvtértleh.í 
do a los socios c ue ¿asada esa b^ a no será 
ptíáiblci inalrlciilar IIÍIIKÚII peno más. 

Én (jms sucesivos se irán dando detál lés de 
la. prei'ai-acICn de este Canipeonalo. 

Matacán 

poro el penthalcn o t i é t k o 
r.l próxjmo dojriitigp 

í¿-¿Í8mo de la Ciudad . 
yn» se celebrará el 

en las pistas de A l -
•eportiva «líos de Ma-
anunciado <penlabloii 

at lét i io» que organizan ccn.iniitamen!c las 
Sociedades Deportivas «Alianza F . die ,J.» y 
«Militar» y (pie hubo de ser suspemlido C 
pasado domingo. 

Un buen .nunicro de atletas se lian ¡iiscr:.. 
to ya para participar en esta moda IMa-i 
atlttica (iiio'compremle dos carreras, dos lan­
zamientos y nn sallo en los que deberán, t<>" 
mar liarle todos los inscritos, ya fine en otro 
caso alcanzarán escasa puntuación dado el 
gran numero de puntos que se consigne, en 
cada prueba. 

Lá inscripción para participar en el pen-
thalcn, s e » baila abierta basta (-1 viernes 
día .'i n la una del incdiodía 'en la Dc-
legacióji provincial del l'reilte ide Juvéfatti-
des, calle Santamler mim. 1. 

Dará' comienzo esta competic ión a las once 
en punto <ie la mañana cu la Cimia,! De­
portiva, hora cu ene ' deberán encontrarse 
to.fcs los atletas parlicipanlcs. 

ti m é d i c o - o c u l i s t a d o n R i c a r d o C á ­
t a l a , e s t a b l e c i d o e n V a l e n c i a , P i n t o r 
A b r i l ; 2 1 . r e c i b i r á a sus e n f e r m o s e n 
B u r g o s . H o t e l A V I L A , los d í a s 8. 9, 10. 
1 1 . y 12 d e N o v i e m b r e . 

N u e v a m e n t e ¿ 0 9 i n ^ u p c r a l i l e s 
R E C E P T O R E S S I E M E N S 

S a n J u a n , 65 — B U R G O S 

C I N T A S M P É L E S B D N 

Y LAVAR Sü COCHE 
L L A M E A L T E L E F O N O 3.000 

d o l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s d e B u r ­
g o s p i d i e n d o h o r a d e t u r n o . 

S e r v i c i o q u e » e e f e c t u a r á e x a c t a ­
m e n t e . 

P E P O R T A J J 
EL DIA 

LS'. t é c n i c a m o d e r n a u f e g l s l r a n d o 
avances , c a d a d í a q u e pasa . q u e . s i 
en a l g u n o s casos, s u e l e n l e n e r ( I n a l l d a -
des q u e - h o t r o r i / a n a los p u e b l o : , c o ­
m o e n e l d e l a b u m b a a l u m i c a . e n 
o í r o s s i r v e n p a r a d a r a l q c n e r o h u m a ­
n o t o d a c lase de c o m o d i d a d e s e l 
t r a b a j o , e n l as l a b o r e s , o en las nt -
cesidades d e cada d i á : e l la l l e t a a 
una e spec ie de m e c a n i z a c i ó n de c i e r ­
tos s e r v i c i o s , que a n t i q u a m e n ' . l i a n 
r e a l i z a d o s p o r pe r sonas e s p e c i a l i z a d a s 
o con ' o f i c i o s b i e n d e t e r m i n a d o s , f ' o r 
estos s i s t e m a s se ha l l e q a d o a l o q u e . 

en e l m u n d o i n d u s t r i a l , se conoce c o n 
e l n o m b r e d e " t a y l o r i s m o " V e n é l 
m u n d o p r i v a d o , e n l a casa y e n -el 
hoqa r se h a n i m p l a n t a d o p i o r e d i m i e n -
tos m e c á n i c o s de s e r v i c i o J o m c s ' i c n . 
s in los q u e e l h o m b r e m o d e r n o p o a n u 
v i v i r c o n c o m o d i d a d . 
CASI T R E S M I L L O N E S DE Q l S T M f í t i l * 

DORES A U T O M A T I C O S 
E n t r e l o s p a í s e s q u e m á s l . a n a d r -

l a n t a d o e n es to de m e c a n i z a c i ó n . /7-
g ú r a N o r t e a m é r i c a , d o n d e dos ' m i l l o ­
nes q u i n i e n t o s m i l d i s t r i b u i d o r e s a u ­
t o m á t i c o s a l i m e n t a n , i n f o r m a n y dis~ 
t r a e n a u n o s se tenta m i l l o n e s d e n o r ­
t e a m e r i c a n o s . Una de las c u r i o s i d a d e s 

q u e m á s i m p r e s i ó n p r o d u c e a l e x t r a n ­
j e r o q u e v i s i t a los Es tados Unido1 ; ( s 
l a a b u n d a n c i a de es tos d i s t r i b u i d o r e s , 
y la s e r i e i n a g o t a b l e de s e rv i c io s y 
o b j e t o s q u e se p u e d e n c o n s e g u i r p o r 
la s i m p l e o p e r a c i ó n d e i n t r o d u c i r v n a 

m o n e d a d e n í q u e l p o r l a r a n u r a d e u n 
a p a r a t o . P o r todas p a n e s se ven m á ­
q u i n a s m i s t e r i o s a s , b r i l l a n t e s , b a r n i ­
zadas , q u e i p e i l a n a l cu r ioso a d e p o ­
s i t a r u n a m o n e d a d e c inco o d i e z 
centavos p a r a saber l o q u e ha . d e sa­
l i r p o r ¿ i q u e l l a boca • m e t á l i c a c e r r a ­
da, é p t a n t o no se h a d e p o s i t a d o l ú 
m o n a d a . De e s t á f o r m a se p u e d e a d ­
q u i r i r p e r i ó d i c o s , b o c a d i l l o s , b e b i d a s , 
m e d i c i n a s , c o m i d a s , e tc . e tc . y c a s i 
t odos es tos p r o d u c t o s son p r e s e n t a ­
dos e n excelentes c o n d i c i o n e s y sue­
l e n ser d e e s t i m a b l e c a l i d a d . > 
CHICAGO. L A P R I N C I P A L PRODUCTORA 

DT. " A U T O M A T I C O S " 

S í - o ú n las e s t imac iones de las . o r í -
c i ñ a s d e d i c a d a s a l a r e c o g i d a d e . d a ­
tos e s t a d í s t i c o s , de u n a p o b l a c i ó n d o 
c i e n t o c u a r e n t a - i n i l l o n e s de n o r t é a m e - ' 

(Pasa a cuarta página) 

C A C A H U E T E 
E l m p j o ' ' , t o s t a d o a l d í a o c n u l o ; 

higo.,- s e l e c t o s ; pasas d o D e n i a y t o d a 
c l a s e d e f r u t a s a l p o r m a y o r , a ^'os 
p r e c i o s m á s r o d u c i d i o s , « h 

Él . 1 
S a n t o c i l d e s . 10 

T o l ó f c r r o s 1549 -
y A r a h d a n.0 
• 2 1 8 1 y 1517. 

G A B A R D I N A S " 
T R I N C H E R A S 

y cLzmcLs jOLe/vdaJ c U üal>alil^^o, < ^ 

jvsl íu. c l a ¿ « y a c a b a c L » kace ív |uA-oV. 

tAIH CALVO. ZA Dim BURGOS 

imiiinmimiiiwiiiiiin—iiwimía a i 

e n f e r i m o s 
Teléfono, 2210. Trinidad, i . BURGOS 

i e p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
C O N T A B I L I D A D - C O R T E v C O N F E G C I O N - C U L T U R A G E N E R A L 

PIDA F O L L E T O G R A T I S HOY M I S M O • 

Apartado 108SAN SEBASTIAN 

aVANCt 

P I S O S C O N F O R T A B L E S , E C O N O M I C O S 
y S e i s h a b i t a c i o i i c ? , c O d n a y b a ñ o . B i e n s i t u a d o s . 

S E V E N D E N L L A V E E N M A N O 
I n f o r m e s : C a l l e d e - M a d r i d , h ú m s . 6 9 a l 73. f á b r i c a . 

285 p azas , de e l l a s 16 c h B u r g o s y e x á m c h s s e n e s t a c a p i t a ' i . E d a d , , 16 a 
40 ; i ñ o s . Se a d m i t e n s e ñ o r i t a - . I n f o r m e j y p r e p a r a c i ó n c o m p l e t a a c a r g o 
d3 L i c e n c i a d o o a D e r e c h o e n 

A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
C a l l e de S a n l a n d e i " . ( ' S q u i n a a S a n J u a i i ) . B u r g o s , 

http://1101.be


D i a r i o 

P o e m a d e l l u v i a 
A J U L I A N 
S I B I L I D A D 

LIZONDO, FINA 
L I T E R A R I A 

SEN 

3. 
E s 

(De nuestro redactor corres-
ponsaC)-

i a r g u s s o l l o z O á de ulofi . i . ' .^ 
• v i o ' . i l i ' ^ Mu1' i ' - i i u i u v i ^ r i e; ' •••irazO i CB 
J ' i i u l ^ ' o i V n i n c l i á h r a s g a d o l a s i n i b - s 
j i u u d r i ú ' ñ a s ' y Sob|[0 -a Ciüj|dxi(í c a y ' » 

p a t i n a Cn t u p i d o s cen 'cí,.<'s. A . .a 
¡ o r g i a de c o l c i " cíe d i a s p a s a d o s — r i i l ' i i O ; 
fcO'.', s c i n b r a s i n o r a : . f c i s — h a s u c e d i d o 
i m a m b i ^ h t e o p a c o y to"'*» ( s t á , d n -
¡ v u t í t ó i ' n l>ella s ü i f o i r j u g r i > : j jbs p o -
¡rhiSsOs n u b a r r ó i i e í ? , q u e á d o p t a h d i -
J:u>«»s e v o c a d o r 1 ' ' ' I d ' ' gá i -gOjas c" i i 
m u e c a s s a r o á s t i r a s . t \ p g í ü i i i c o n s u 
• . . aKr imear . c< i i « U r n f . ^ h i t t « C|)l 

¡ p a i s u j ó v \ i v u \ n p o r d n feoritlá'i'de u c •' 
J l i . i ' h a . . . ' •' _ '• 

" H o r a Cn i n i , ci r a z ó h cCJillO' l lPrO 

PK ¿ a c i u d a d ' , . c a i r - u e i ) i iac>i-rO ^ 

áu pci'fisi'n i i H ' d e i ' n a f ^ o C t V u i - /-wiO.a 

í ó a o coDr .i , e n iv iudr - id p>l"specciva ,3 
j i i á s r e c o i >.i>,-.. .as c a n e s . o v u e r u -

jw iaa s p o r . geut,e& one d s a i n | > u u i i i ÍH-
j ' i i l a ¿ y >u> Sfj'iv v u - r ' T . ó j a n s c e n eJ.' 

VUal 'O " A'1 a l i ' H o . . 

k t i Uu.vi.a l i a M i ^ t r a i i u ; i ; . i e l u d a o 
/¡.Oh s ' i Ia"aic¿rpí>t*ti5n£íi«l;. l ^ i n r u i a . i a 

« i g h á ''X'Uiáüa , | i ü r c. >ai,vd , |e A.-IS n a 
.11 a i ^0 s u a v i u a u . ai a i r ' ' , {¿xc¡ •••<Vani.<'i|t\ 
l i ' ió , o t r ' - r a , a p e « u r : •- irat t 'Spurfenpi 

f'oi o lo i i a1 . . i 'IUS 'g 'vta.s;-a;. cai i' • u a -
\ i : S i ^ n ' r u i i i o r .d<'- s o l í a l a , fA 'nü ¡ i l i a 

¡ . I d i í d c s d i ' i i m i e n s o . - u V t j ; . i- (1ue o: 

tSL 'ñOr e n v í a • p a i a ( ' v i l ú : - - i ' i i l . i m . . lU |es . 

J j ace r g e r m l r t a r h u ^ n i i j l u e n i . aá 

c a s J; .sahas y (¡ia-r ' - i q u i ü o ü. 'Os i ' m -

)'.v<s'-s y f u i u , , ; r l i i s . n a u s t r i a s ' . ! •" 

" ¡ l í e n d h o Sl 'a 91 a g u u o U i l a . " " , p a n -
¡ t yn ÍQÍ ó a m p o á ; e - t i - ' ' . , i i i i cMüs an te . " 
I juríei- / IV. 'ClHihantj- ' - i (pie ".os i i a c b b n -

j - e t r y j i i - cpa r i i r se p a r a u n a . g ' . i inosa 
n i a c t M - n i d a d . y en -a p r i m a v e r a p ' ro -

p o r ' c i o h a r í i n I ' d r - s y j ' r u t i . s a " sus 

Jii'i ina i ios t os l i o i í i p r - -s. E.;. i ^ u l i r a d o r 

c a m b i a s u adu-_io c e n O « P Í , r u n a e x ­

p r e s i ó n d ' a i v . o y e n .a c i u dad lo Í-) 

" . ' l e r r a i i i a s'i a l h o r t z " . p o r q u e i . s t ¿ 

t r a i i S i i i ü l a e i b i i a t m o s i c r . c a ^ é ' u r a 

y liii i i r s t a r a l a u i ' b c . . . 

f í i a . n i a i i s a l l u v i a de p a z b,:sa e' 
< i u p a ; - i a i l o , i o s á r b o ' . t s j ' r u l a i e s , , e. 

g C r a r i l t i cine e! b a . c ó n d i c e s u r i s a 

J)( ' r iuej : i - . L a s aves , O c u U a s e n t r e 

i o l l á j O ; c a h í í a h c o n u n - s u s u r r o de 

p l x z i c a t l o " y u n a l i g e r a b r i s a J u e ­

ga" Coh esas f i n a s r . á g r i i u a s , 'as t r a e 

Spbr 'o ¿ipa c r i s t a l e s y c m | . 0 n e ^ m l -

u a i t o . a r r o y o s q u e h o v a n c a n t a n d o 

h a c i a ?a m a r . . c o m u t n e ' p o e m a d'. ' 

, \ n t o n i o ' M a c j i a d o , s i n o a , .u t i e r r a 

á v i d a de s i í h e r m a n a a g u a . 

l l n e l a t a t $ : c é r l l e g a n A. v o c e a r de 

lias c a s t a ñ e r a s , p r e g o n e s de p e r i ó d i ­

c o s p t í r s u s v c n d e d c r e - y u n c a r o r 

s ú b i t o . H a c e s a d o i .a" l luv ia" , h a y u h a 

\ \VA a m a V i l l a i-V ocu.- 's ( s p e c t r a l y d i -

í u s a , y t o d o e v o c a 'a, e s c u e ' a v n y -

L r i s l a i h i C Í a d « p o r ' " ' i ' a v a g g i o y SG • 

g u í e l a p o r n i ^ S Í f o v a e ; i e !an0 R i b e r a . 

K h e l e - v t e r i o r ' c a n t a n j u l ' i / . " s o s ;os 

3 » á j a r o s , h a y u n i n t e n ^ » ' p e r f u m e a 

ar.ac r e s é ivas" y a t i e r r a m o j a d a y 

c a m p o s c e r c a n o s - t i e n e n S u a v i ' - ' a d . d e 

J i i u f r ' i r a g a l l e g a . * -

' J o s é - M a r í a Z Ü G Á Z A G A 

L A S I N G U L A R M O L L E R A D E C L E T O C A B E Z U E L A 

T R E B O L = D I N E R O 
C O R A Z O N r A M O R 
P \ C O C : C A L á M l M D E S 
R O M B O S : V I A J E S 

T R E B O L : D I ^ E f í O 
C O R A Z O N ^ A M O R 
P i c o s . - CALAMIDADES 
ROMBOS: VIAJES 

. D i N E Q ü 
¿ M O R 

J M / D A O E S 

V I A J E S 

'FACTURA 

COlABÓMlO» LOGOÍi 

C-AD 

Una oveja que ̂  
muchos corderitos 

Ciudad R e a l . - E n Moral de c , 
en una flnoa propiedad de t¡a a'alr:,'ai 
Torros, una oveja de raza nianchAn,0fli|' 
parido un cordero y tres t0rt| ,?Ka ^ 
tamaño al nacer, tí« tres „e ¿ ! * y El 
el do las crias do parto üobl(¡ 
::as hembras má8 pequ^rta. T'01| UNA *A 
actualmente. E l morueco p r o c ^ ' VN 
to triple, y la oveja 

,iue de m por cdatC, tuvo a<nteriormenta ^ 
tos riobA's. Pai 

COSAS 
EN 

Q i l 

El "hombre molo" que tiene que ser escoliado 
por mujeres y el que prefería hablar con su 

con 

P í a s ¡BU I ACA 
ULTIMO DI Ai 

H o y de S a 10 
(2" ' pase 7'45} 

LOS USURPADORES 
•Jl R a n d o l p h S c o i i y J o n W a y n c y 

ANGEL O DIABLO 
i S i D a n á A n d r e w s y L i n d a D 'a rhe l l 

. ( C r ó n i c a r a d l o t e l e g r á f l -
.l ia de n u e s t r o e n v i a d o e s 

p e c i a ! . — P r o l i i b i d a l a l e p r o d u c c l ó n ) . 
Ya nc :iay forma de impresionar al nortea-

rnericano medio con una simple noílciá. InotU. 
so el proverbial «hombre muertíe perro» cía 
SÍCÍJ delinición de lo que es noticia, ha pc(r-
oicij todo signilicativo. 

i:e actui una colección de noticias publict-
das estos dias en los periódicos, que hace 
ridicula la versión, del hombro comiéndole 
IM1 fox-terrier: 

• Thotras Kennedy, contable del Ayunta, 
miento de Yonkors, ha rechazado un aume i . 
ID de sueldo do 1.800 dólares anuales. «El 
Ayuntamiento no puade costearlo» se linvtó 
a decir. 

• Cuando la Telefónica comunicó a Husn 
Prsderick, de Wichita (Kansas), que su no 
via no estaba en su casa de Lille (Francia), 
gastó los 13 dólares de su conferencia tele­
fónica trasallcntica hablando con su futura 
íuz fra . «Valió la pena», dijo después. 

• Satisfechos cen un servicio cn extremo 
r.or'as, buen mantenimiento y magnifica cale, 
lacción los inquilinos de una casa-colmena 
¿o North Tarrytown, Estada de Nuevo York, 
i rganizaron una fiesta cn honor de su case 
ro, Stephen Chambers. # 

• En !u?ar da ufanarse al celebrar su 96 
cumpleaños. E . M. Brown, ce Nogales (Ari 
zena), dfc'.inó aceptar la renovación de ÓIÍ 
ruscripció.i al periódico local diciendo: «Po­
dría ser jactanciosoi). 

• Cuando c: actor cinematográfico Hum-
phrey Bogart estuvo cn Méjico haciendo una 
retícula tía hotr'jre malo, d?s se.lcritas me. 
jicanas fueren co'ntralatías para protegerle ^e 
las' serpienies de la sierra. 

• Un vecino tía Birmini^iam. Estada de Ala­
ban-a, no sa quejó después de rué su esposa 
hv -r dlrparadJ centra é'. Sencillamente dijo 
al jue» que se lo merecía. 

• Arthur Thexlon, do Cincinati (Ohio) !.a 
dimitido su puesto directivo de una j r a n 
Ccmpa.-ia ccn. un sueldo de 50.000 dólares 
anuales para ingresar en una escuela ñor. 
mal do maestres. Si logra aprobar los cur­

so^ y tiene suerte cn el cspalalc.i, podrá a l ­
canzar como n-áximo un sueldo de 5.000 d ó ­
lares ar.uales. «A mi siempre me ha gustado 
!n enseñanza» explicó. 

• E l alcaltía de Bridcétcn, un pueblo 
23.000 hatilar.tes de Nueva Jersey, ha or­
denado que los" borrachos pafuen alquiler 
como inquilinos durante el tiempo que perma­
nezcan en las coldao municipalci-. para reco. 
brar la sobriedad. 

O G E K S 

MLL>4NI> 
ItólRNHR B A X T E R 

J O N A . H ¿ L L 
.«ITCHELr LElSEíl Alas S ' ^ y ^ S y 11 noche 

- A / V W —• 

LAS 5, 7,45 
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Íi¡:A P E Ú C y i A C U M B R E DE ¡ A C I N E M A T O G R A F I A E S P A Ñ O L A ^ ' 

L O C U R A D E A M O R 
¡ ¡ S E I S P R I M E R O S P R E M I O S DEL l C E R T A M E N 

I I I S P A N O A M E R I C A N O DE - C I N E M A T O C R A I ' I A . . . ! ! 

* John Zlcsi, victima de un atraco a mano 
; ni.a;í.i, pidió al juez clemencia para ilos ('os 
alraradore» MÍO le robaron. «Fueron muy 
efiicafios (onmigo», dijo. / 

* L a Policía de Chiiago explicó con gran 
(Jaoilitiiad cómo pudo descubrir que J a m j s 
Cloro vostia indebidamente uniforme de le 
r.iente de Marina: llevaba zapatos marrón 
de tíos tonos diferentes. 

' L a Poíicia de Sidney (Australia) est* 
todavía buscando a !a víct ima do un acci­
dente do motoclclota que se llovó' la ambu­
lancia en la que iba conducido al hospital. 

* L a Dslegaición tíe A b a s t e c i m i í n t o s de 
Rocliester (Inglaterra) decidió no instruir ex. 
pecíiente a un tendero cuando el Ministerio 
de Alimentación británico," explicó que «los 
pasteles de carne no tienen por qué contener 
carne a pesar de su definición». 

* Cuando Walter Seward, condr.-iado a ca­
dena perpetua en la prisión del Estado de 
Indiana recobró la libertad después de vein. 
tidós años de encierro, quedó tan asombra 
do del alto costo d i vida actual que logró 
persuadir al Tribunal de Corrección para que 
le envíen de nuevo a la cárcel. 

* E l administrador de Correos de H#>/-
port, supertlicioso como él solo, y por nom­
bre James Tho.r.as, ratrasó d envío de trece 
tele-ramas de felicitación a una pareja do 
rcJén casad.-s hasta (|ue redactó el décimo, 
cuarto por su propia cuenta. 

* L a prójima Invaaión de Europa, con su 
correspondiente tícremSarcc, la van a hacer 
£0.000 galos enviadis dasde América en i n 
esluerzo para aniquilar a l número creciente 
ds ratas. 

* E n el pueblo de Bakor (Orofón) la de-
lintuoncia juvenil ha quedado reducida cn iul 
t'J por 103 al poco tiempo de dictarse una 
ordenanza municipal según la cual los pa. 
t'reo cumplirán las sentencias de prisicn por 
las pillorías do los hijas. 

* Hace pocas semanas, los habitantes de 
una pc^ue.'.a población de Michigán se res 
'redaron los ojos para convencerse de que 
l a tercera j-uorra mundial no había comen­
zado tí3 pronto. Un hombre apareció por ias 
calfes ren un detector de minas y comenzó 
u probar el pavimento tan cuidadosamente 
como si fuera la vanguardia de una división 
de íar.quró. Sin embargo, los tanques no apa­
recieron. La explicación fuá que el Ayunta, 
miento ¿ c a b a l a de dar una nueva capa ce 
scfalto a tocias las calles. Y el hembre tuvo 
que andar busrando todas las tapas de a l ­
cantarilla. 

* Se podría decir que la ftáad de la má­
quina ha elevado la civilización a portentoso'; 
prepresrs. Pero cuando una m¿?uina se equ* 
voca, adiós el Mundc. El mejor ejemplo es 
el que le ocurrió a cierto cabaliero de Long 
Island Estado de Nueva York. Es un SUSOrlp* 
ter ¿a la revista «Tin-e». Un tíia hace ya tiem­
po el cartero le dejó a la puerta una tíocí. 
na de ejemplares de la revista, todos perfec­
tamente dirigidos a su nombre. A l caballe­
ro le pareció e! hecho singular, pero muoñQ 
más cuando a la semana sijuienie, una ca 
iriioneía da Correos le dejó varias docenas del 
siguiente número. Ya. estaca empezando i 
preocuparse cuando la Administración local 
t'o Cerreos '.e llamó por teU'fo.io a la sema-
r.-. sifluientc para cur. acudiera con un ca­
mión a recoger en la oficina sus ejemplarei-. 

Entonces decidió llamar a la revista, y 
pronto se pudo descubrir que la máquina de 
direcciones tenia un petjufiio defecto y se 
atrancaba al l'egar a la chapa correspon. 
t'¡cnte al caballero. Cuando formuló su queja, 
la cantidad de ejemplares consignados a su 
nombre para la semana siguiente formaban 
e" cargamcito de un vagón de ferrocarril. 

Manuel CASARES 

LA O. N U. PIDE 
A LOS " G R A N D E S " 
Q U E SE RECONCILIEN 

Y l es s u g i e r e p r o c e d a n 
a f i r m a r los f r o t a d o s 
con J a p ó n y A l e m a n i a 

P a r í s , ' — L a Asamb. ' lca , gene ra ' , d e 
la^í N a c i o i i e - L u i d a s h a apru lM, ! , , | lor 
U h á h i m l c l a d ,1a r ó s O . t i c i n , , , m e j i c a n a 
e n v i r t u d de | a c u a l se h a c e uí i 11a-
m a m l é n t i ó a l as g r a n d e s p p j t ó h c i a a 
p a r a q u e r e s u ^ v a t i |J.Q Mrfftá p o s i b - c 
sus (Ml'ei e n c i a s y . lahOrOl i j u n t a s | ) a ra 
C o n s e g u i r u i i á p á z d u r a d e r a . 

i ' L T l C Í O . X A L A S ( ¡ R A N D I O S P O T E N -
C I A S 

P a r í ; . — . E h l a r e U n i ó h ¿¡e !o A s a m ­

b lea g e n e r a l l 's N a c i o n e s , l ' h / . a s i le 

e s L i i n a ñ a n a , so ha p e d i d o a Vas g u í ñ ­

eles p o t e he las q u e t r a t e n idjo U q ü i d a j r 

s u s u l i f e r e h e i a s y que r e d a c t e n l o s 

t r a t a d o s de paz p,on A l e m a n i a - y J a ­

p ó n ' 1° a h l e s p o - i b . e . 

Y í c h i n s k y , as i c o m o M a r s U a l l h a h 

v o t á ' d b e u f a v o r ee l a r e s O j . u C i ó n d e 

paz , q u e p o h e .de r e l i e v e q u e e l d e s ­

a c u e r d o ¿ n t r o !as g r a n d e s p o t e n c i a s 

• ' i m ^ . i c a r i a g r a n d e s j i e l i g r O s " s i c o n ­

t i n u a s e . L a r e s o l u c i ó n p i d o a l a s 

g r a n d e s p o t e n c i a s que se a t e h g a i i a 

. a - d e c l a r a c i o n e s de V a ¡ r a , e n l as q u e 

C h u r e i i i l l . H o o s C v C ' t y S e t a l l h , se p r u . 

l u i n c i a r o n '* j)OP l'.a c o o p e r a c i ó n e n t r e 

e l l o s p a r a c r e a r u i i a p a z d u r a l > r a " . 

TRIUNFO 
NUESTRO T E L E F O N O . t|1| 

(Vlono de primera página) 

caso, d o D e v v e y Q¡ Ut. " x i i k i conibln 'a ,- ' 

e i ó n de s-seso res de que. d i s p ó h l a " . 

A L A S 5'A5 S É A N U N C I O L A V I C T O ­

R I A D E T U L M A N 

N u e v a . Y o r k . — A ]ÍIS. 17 h o r a s 4 » m i - -

i i u t o s , c i p r e s k ¡ l < í h t e d e l p a r t i d o d e m ó ' - á 

c r a t a , M O w a f d G r a t n , h a a h u n c i a ' l Q canos; \ ¿ ' • & y i ! r \ ' ¿ ¡ - f a ¿ M ¿ . e S ^ á ! 

MAYORIA EN. LAS CAMARAS Y LOS GO-
• B I I RNOS DE LOS ESTADOS 

Nueva Y o r k . . — L a c o m p o s i c i ó n de 
las C á m a r a s l e g i s l a t i v a s es con a r r e y l o 
a los r e su l t ados e l ec to ra l e s conoc idos , 
a las s ie te d e la t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a , 
la s i g u i e n t e : 

S e n a d o : 5 4 d e m ó c r a t a s y 4 2 r e p w b l i -

DE TRUHAN 

e i triunfo d e T r i i m i n c u i!.as O e c c i o u e s 
p r e s i d e n c i a l e s . — E l e . 

C A L I P O H N I A l > U I \ ( ) I ) L T O D A S L ,AS 

K S P L M A . X Z A S A D L W K Y 

Nueve . Y o r l c . — I V ' w e y p e r d i ó j a s Ú;. 
t i a s e s p e r a n z a s de v i c t o r i a a! r e s u l t a r 

(p i e O a U f o r i i i a . q,u(j v e n i a d á n i b e m a ­

y o r í a , a u n q u e , p e q u e ñ a , s a m b i a b a . d e 

s i g n o a m e d i d a qú 'e a v a l i z a b a e l e s c r u -

t i n i c , COi lOpái ldOS^ en ca l» ' z a T r u i u a h . 

.W ALLACK N O H A L O C L A D O L'.N S O ­
L O C O M P U O M I S A H I O 

-Nueva Y o r k . — • I l e n r y . W a l l a c e . <pie 

n o lia c o n s e g u i d o n i u n SÍV.Q e o m p r o -

misarlo ¡ . a ra , P r e s i d e n c i a , l i a p r o -

iiu t i d , , q u e s u p a r t í i b ségulVá ' a l u ­

c h a ; " l ' r o c e d e r e m o s a . o r g a n i z a r j i - K > -

t a d o p o r L s l a d o , d u d a JI p o r c i u d a d y 

d i s t r i t o p o r distrito". H » p r o n o s t i c a h 

quO s u p a r í ¡ d o . a i f i h a l , s u s t i t u i r á a ' 

r e p u b . l á c a n o o a l d e m ó c r a t a . P r e g u n ­

t a d o s ¡ se p r e s e n t a r á a l a s c í e c c ¡ o n e > ' 

'•;«• 1952, c o n t e s t ó : " E s p e s t á a ú n m u y 

l e j o s " . i;! i i-f-

i W a - i r á c é I'11 i ' e i j u d i c a d n a T n i m a n o í r 

L s l a d o s " v ' . i y " . c o m o de ^ u ' ' v a 

XórK N u e v a J e r s e y y C a l i l o r n i a . gj 

Hoy, de S'SO a 10, SESION CONTINUA 
SENSACIONAL PROGRAMA D O B L E V E N I D A EL CISNE NEGRO y TANGER 

N E G R O A^las l l ^ E ^ L C I $ N E 
MAÑANA, ESTRENO DF LA D t L ! C ! O S A P E L I C U L A 

S U C E D I O E N 
Por C L A U D E T T E C O L B E R T y 

E L T R E N 
JHON WAYNE 

(Viene de primera página. ) 

t a m b i é n a ;!a l i m p i e z a d e l o s p e q u o ñ i i o -
¡ o á . i i * 

T o d o g u r i a u'na s u a v e a r m o n í a y , • ( • . 
v e l a u n a e x q ú ^ l t a d e l i c a d e z a f e m e h í i i a , 
E s t a es ;!a o b r a , q u e n a t e n i d o c o m o 
p r i n c i p a , ! e j e c u t o r a l E x c m o . Sr . I ' o i i 
• l u á n Y a g ü e " H l a i r c o y c o m o m a n t e n e ­
d o r a s , a iia..: .Fraj jCflsCatias . M i s i o n e r a s 
d o M a r i a, e n t r e g a d a s a e s t a t a r e a ¿ O n 
¡ a S u b l i m e a b n e g a c i ó n q u e p r e s i d e s u 
r e l i g i o s a v o c a c i ó n . 

E:! a c t o d e i h ' a u g u r a e i ó u y b e n d i c i ó n 
t e n d r á !ug:u". n j . e l i m o s , e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o & L i s o'nce (^e l a m a ñ a n a y rft -
v e s t i r á e s p e c i a l s o l e m n i d a d . O f i c i a r á 
n u e s t r o R v d m ó . P r e l a d o . D r . D . L u c i a ­
n o P é r e z P . a í e r o . 

E n o j n u e v o e d i f i c i o h a s i d o c f » l o c a -
d c , ' adosado a l a p a r e d , u n b u s t o e n 
rfál ie^ié d e l J i u S t r c c a p i t á n g e n e r a l de 
l a R e g i ó n , m a g n í f i c o trabajó a r t í s t i c o 
d é l '"i>rtul ia to J U Í i á h i q u e p e r p e t u a r á SU 
r e c u e r d o y gom^-osa a y u d a . • . i 

(Viene de primera página) f 

tíf los miembos ttue integrarán nuestros Ayun­
tamientos o Cabildos concejiles, cuyos dos 
tercios restantes serán designados, respecti­
vamente, por los Organismos sindicales radi 
tantes en e' término, y por designación de 
los tíos anteriífres sobre una lista cjue pro. 
pondrá el goternador civil. 

Ese tercio de representación lamí liar —ce­
rno lo llama la ley— significa un total de 
1E.6Í8 concejales, ctue se distribuyen entre el 
cenjunto tía los. 9.213 Ayuntamientos do Es . 
paña. Más de 18.C00 representantes, pues quo 
lac familias españolas desi fnarán por sufragio 
tíirecío y seireto, con garantías tjue ya de­
searían para sí muchos regimenes que £3 
llaman democráticos. 

•ftCo esos 18.000 concejales, sólo 28S son los 
que corresponden a las cincuenta capitales de 
provincia. Y si consideramos como Muni­
cipios urbanos exclusivamente les de , pobla 
cito superior a los 1C.C00 habitantes, ten­
dremos que esta clasn de Municipios elegirán 
- comprendidas las capitales de provincia— 
1.7C7 concejales del tercio de representación 
fami'.ai, lo cual es un reflejo do, ia distri­
bución geográfica tía 'a población, que vive 
en su mayor aprte en agrupaciones de ca. 
ricter rural. 

Adviértase, sin embargo, que de los seis 
millones do cabezas de familia, aproximatí.v-
menie millón y medio corresponden sólo a 
las capitales de provincia. 

Pero el hecho c.ue más sorprenderá lec­
tor es el de que —al menos según las de 
ciarationss que han servido de base para la 
forir.aiión del censo— el número de peraO-
ras que por término medio forman una ía -
mllia es sensihloa-.enie el mismo élri las ca. 
pí ta les que en el resto de las poblaciones y 
aldeas que formar, la provincia. Efectivamente 
bajo la dependencia del cabeza tflá familia 
fn las capitales vive un promedio de 3,18 
personas (en cifras aproximadas), promedio 
quo apenas «vxcede de 3,23 personas en el 
resto di la provincia. 

Para les efectos de determinar el número 
t'a concejales de representación familiar, se 
c'.asi.'ícan los Municipios, en razón del n ú ­
mero ds habitantes en ocho grupos; fijados 
por los tepes de 500, LOCO, 10.0CO, 20.000, 
5C-.O0C, 10C.0C0, £00.000 y más de £00.000 ha­
bitantes. Los del primer grupo elegirán sólo 
u'.i rcncejal, dos los del segundo, y así su 
cesivamente hasta ocho tos del último. E l 
mayor número de Municipios queda compren­
dido en ilos tres primeros grupos, que abarra 
£.820 Ayuniamienlos (de los 0.223 hoy exis­
tentes en toda la nación), a los que corre?-
pende la elección de 16.92.1 concejales del ter­
cio da representación familia. 

Resaltaremos como dato curioso que la pro. 
vincia que elegirá menor número de conceja 
fes será la de Las Palmas (100 concejales 
de elección familiar para 35 Ayuntamientos), 
y la que más, la de Burgos (720 concejaloj 

para ÍCZ Ayuntamientos); pese a que el nú­
mero total de electores cabezas de familia 
en una y otra ofrece escasa diferencia, ya quo 
en ia primera es de 74.930 y el de la segun­
da de 83.415. 

Con lo expuesto, el lector podrá formar­
se ic'ea de! alcance y extensión que fend.-an 
estas primeras elecciones municipales que él 
RegimcT ce'ebra. Que ellas sirvan para dc> 
portar en nuestros cabezas d i íamilía el in 
í e i i s r.o'cle por la solución de sus problemas 
Icia'es, llavar.tío a término una labor cuva 
cíicaci? fu la base tía la prosperidad de todo 
pa s bien orLanizado. 

(De <-La Vanguardia», de Barcelona). 

(Viene de tercera página) 

r í canós ' i p o r l o m o n o s e l c i n c u e n l a p o r 
c i e r n o U t i l i z a p a r a c u b r i r sus neces i ­
d a d e s l o s a p a r a t o s a u i o m á i i c o s d i s k r i -
b u i d o s e n todas l as p r i n c i p a l e s c i u ­
dades e s t a d o u n i d e n s e s . Se e s t i m a "bsi-
m i s m o q u e lo s c i u d a d a n o s d e l t í o S a m 
S a s l á n a l a ñ o unos ocbo m i l m i l l o n e s 

j d e pese tas c n lo s a u t o m á t i c o s ded ica* 
dos ú n i c a m e n t e a c i g a r r i l l o s y b o m ­
b o n e s . P a r a e l n e o y o r q u i n o m e d i o el 
a u t o m á t i c o f o r m a p a r t e d e s u v i d a 
c o t i d i a n a . C u a n d o va a c o g e r e l " M e ­
t r o " p o r l a m a ñ a n a saca su b i l l e t e de 
u n a u t o m á t i c o : en la m i s m a e s t a c i ó n 
a d q u i e r e s u p e r i ó d i c o p o r e l m i s m o 
p r o c e d i m i e n t o ; y de l a m i s m a m a n e ­
r a c o m p r a sus c i g a r r i l l o s en unos 
a p a r a t o s q u e d i s t r i b u y e n , en nueve 

c o l u m n a s d i í e r c n t e s . l a m a r c a p r e í c -
r i d a de l c o m p r a d o r . E l a u t o m á t i c o es 
t a n g e n e r o s o q u e a cada p a q u e e de 
c i g a r r i l l o s a c o m p a ñ a u n a c a j i t a de ce­
r i l l a s . Es tas m a q u i n a s d i s t r i b u i d o r a s 
q u e se v e n en t odas l as e s t a c U ñ j j s s de 
" M e t r o " , d e í e r r o c a r r i l y d e a u t o b ú s , 
e n l o s r e s t a u r a n t e s y e n t o d o s los l u ­
g a r e s p ú b l i c o s son f a b r i c a d a s en las 
i n d u s t r i o s a s c i u d a d e s n o r t e a m e r i c a ­
nas, p e r o e s C h i c a g o - ' a c l u d M do 
los g a n s l e f s y de los e m b u t i d d s - a 
l a q u e c o r r e s p o n d e el , p r i m e r l u g a r 
e n l a i n d u s t r i a de a u t o m á t i c o s , c o n 
u n t r e i n t a y c inco p o r c i e n t o de la 
p r o d u c c i ó n t o t a l . 

C á m a r a de Repre sen t an t e s : 2 4 6 de ­
m ó c r a t a s , 188 r e p u b l i c a n o s y 1 l a b o ­
r is ta ; la m a y o r í a a b s o l u t a es 2 1 8 . 

I' . l d o m i n i o de las dos A s a m b l e a s po r 
los p a r í i d a r i o s d e l p r e s i d e n t e p e r m i t i ­
rá a é s t e hace r a p r o b a r e l p r o g r a m a 
l e g i s l a t i v o p o r el que d i s p u t ó c o n e l 80 
Congreso — l a s a l i e n t e l e g i s l a t u r a r e p u ­
b l i c a n a — a l que c a l i f i c ó de " n ú m e r o 
dos de c u a n t o s m a l o s Congresos h u b o " 
y de " i d i o t a " . 

El p r o g r a m a de T a i m a n i n c l u y e la 
c o n c e s i ó n de facu l t ades p a r a c o n t r o l a r 
los prec ios , l a l e g i s l a c i ó n de la v i v i e n ­
da y los " d e r e c h o s t c i v i l e s " , e n t r e o t r o s 
el de la g e n t e de c o l o r a , o c u p a r a s i e n ­
to en los m i s m o s ca r rua j e s de s e r v i c i o 
p ú b l i c o que los b lancos . Ia s u p r e s i ó n 
de l censo fiscal en las e l ecc iones f e d e r a ­
les, la c o n s i d e r a c i ó n del l i n c h a m i e n t o 
c o m o c r i m e n fede ra l y la p r o h i b i c i ó n n 
los p a t r o n o s de q u e basen la e l e c c i ó n 
de su p e r s o n a l e n c o n s i d e r a c i o n e s de 
o r d e n r ac i a l o r e l i g i o s o . 

E n la bolsa n e o y o r q u i n a , en la q u e 
se p r o n o s t i c a b a l a v i c t o r i a r e p u b l i c a n a , 
la reacción a n t e e l t r i u n f o d e m ó c r a t a 
ha d e t e r m i n a d o la b a j a de m u c h o s v a ­
lores , su p o n i é n d o s e q u e l o q u e ha i m ­
pu l sado a la v e n t a h a s ido e l t e m o r a 
la l e g i s l a c i ó n que p u e d a a p r o b a r el 
n u e v o Congreso . 

L o s cargos de g o b e r n a d o r — u n o po r 
Estado—- q u e e s t a b a n r e p a r t i d o s p o r 
l o u a l e n t r e r e p u b l i c a n o s y d e m ó c r a t a s , 
lo é s t a r á n a h o r a e n esta f o r m a : 3 0 de­
m ó c r a t a s y 18 r e p u b l i c a n o s . O t r o de 
los Gob ie rnos que p i e r d e n los r e p u b l i ­
canos es e l d e M i c h i g a n . — F f e . 

T R U M A N CONTESTA A DEW'EY 

Kansas C i t y . — F l p r e s i d e n t e T r u m a n 
ha t e l e g r a f i a d o a su c o n t r i n c a n t e D s -
w e y pa ra a g r a d e c e r l e e l m e n s a j e de 
f e l i c i t a c i ó n q u e r e c i b i ó d e 61 . " L o s dos 
— d i c e — d e b e m o s a | p u e b l o n o r t e a m c -
l i c n n o a g r a d e c i m i e n t o p o r habe r de­
m o s t r a d o a | M u n d o u n a vez m á s la v i ­
a l i d a d de nues t ras l i b r e s i n s t i t u c i o ­

n e s " . — K f e . 
. « 

B U E N D I A P A R A L O ? V E N D E D O R E S 

D E P E M I O n i C O S 

P a r í s . — L o s v e n d e d o r e s d o p e r i ó d i ­

c o s d e ' a pA'iza do l a O p e r a , eh f'os 
C a m p o s E l í s e o ? y en -os g r m - 'les b b t j i e -

vare-S h a h g a n a d o m i . e s de f ranco-" , a' 

v e m l o r t o d o s lo-" e j e m p ' a r e s s a c a d o s a 

la v e n t a . c o n m o t i v o de fyis e ' e cc ione . ; 

p r e s i d e i i c i ' , ' e s n o r t e a i n e r i c a n a s . 

L O S I L T I . M O S D A T O S 

N u e v a Y o r k — E l c ó m p u t o d e votos 
re . ' i i l izudo p o r -a U n i t e d P r e s s , a. S'̂ s 
Cii rco d - la t a r ' e — h o r a j o c a l — a r r o -
j á n l ' ó s s i g u i e n t e s r o s u l f i d o s ; 

T r u m a n 21.289.201 v o t s 

D e w e y 19.667.250 v o t o s 

30 
v e n 

A ¡a hora. e i t a d a . ' T i 

e h 28 E s t a d o s j 

Q p j n p r o i n i s a r i o s . 

3 Es t ados , y ' ^ - ' i ' l l l V : , , ) ; , v e 
13 a su —1—*• i u « . 1 » e w c v n " ' ' 

• ta ja o n 16 E s t a d o , v , ( ' , ' "^ba 
189 c o m p r o m i s a r i o s . - ,al ' ; l coi, 

I 
p a r a e n t r e g a I n m e d i a t a a base d e a':-
t e r h a d o r e s h u e v o s y m o t o r e s e x t r a n ­
j e r o s e'n v a r i a s p o t e n c i a ^ . 

E ! u - M a q u l n a r i a E l ó c t n i c a , G a r m e ü o 
G i i 4 , T i l h o . 13.433. — B I L B A O . 

vamummam 

C O L I S E O HOY A I AS 

5 '30 . 7 ' 4 5 y 

;¡Al.UCIN'AiMTT! . 
¡ S E N S A C I O N A L ! 

. ,.• ¡ S O R P R E N D E N T K ! 

S U S A X P E T E R S 
Í ' I V L SU PJ iOPIO D R A M A I /.V-? 

n Extraordinario estreno de un auténtico acontecimiento 

EL SIGNO DE ARIES 
J ' E N S A M E N I E H U M A N O , c n 

U S T E D P O D R A 

O D I A R A Sl iSAN, O 

A M A R L A ; PERO NO 

L A O L V I D A R A 

. — - r NUNCA r ~ ~ 

Ul pueblo de Cebolleros, vftió el día .-il del 
pasado, una jornada |nol.vidable con motivo 
de la inaiijiiiiai-ióii • <ie lá nueva Bscue|a t l i -
cionalj coijstriiida con á t r e g ' o a los m&í exi-
geiftea priiiolDiós pis^igdgicos. oíioirt én iá 
bendJoldn e í p á r r o c o i l f Xonicii les, don Ju­
lián Alonso, que asimismo y en un nmgní . 
fleo discurso, «losó U Importancia Üe Ift 
IDsouelá. Segulaftm^nté Id^o uso de l a pal . i -
b'rá la maestra t i tu lar , d o ñ a Aiulrt-a Mor.. 
toyu, sioL'ilo preciada su li-elllsima diserta* 
cióu con projongados aplausos. A coiui inei-
ción varios n iñds , n c i u u o n con maes t r í a In­
superable unas poesías. 

K l i l lmno Nacional fue d . l i ioclie (pie .puso 
fin a esta s i m p á t i c a f iesm, que p e r d u r a r á 
eii el dniino de todas las á t i to r idadés e i»»' 
\ i i a ' i ( i s QUK» fueron -•aga$i«iudüs e.-plciulula-
Diéniei 

C i n e C o l o t r o v o s 
(Empresa Gran T c a í r o ) 

A las «'30, y^O y IO'ÍJS 

L O S H A B I T A N T E S O E 
L A C A S A D E S H A B I T A D A 

UN PROGRAMA I N S U P E R A B L E 

A L A S 7,3o 

, A L A S l l ' l S 

CONCIERrO Y ATRACCIONES 
MARIO MONSERRAT Y SU ORQUESTA 

M E L O D I C A . — GRANDES A T R A C C I O N E S 

3 f : i m 3 

N A C I O N A L 
S e v i l l a . — E i | ] a u r e a ( l o tohiorrt3 g e ­

n e r a l Q u d í p q de l i a r m se h a f r a e t u -
r a d o una c o s t i l l a a; ccr¿8 d é j caballo 
Cjiie m o m a b a , c u a n d o a s i s t í a a una ea-
een'a m a y o r é h u n e & t ó a n d a . ' u z . E l 
i l u s t r e SOJV'WO, q u e f u é a s i s t i d o d d -

• b i d a m i ' i i l e , $e C i t c u e h t r a ya e n s u <lo.-
i n i c i l i o , y Su e s t ado QS, r e ! a t i v a n i e n l e 
s a t i s l ' a e t o r i o . — C i f r a . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l Es ­
t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a s , 
la s i g u i e n t e d i s p o s i c i ó n : 

M a r i n a . — Decre tos c o n c e d i e n d o la 
Gran Cruz de l M é r i t o Nava l c o n d i s t i n ­
t i v o b l anco a l subsec re t a r i o d e E d u c a ­
c i ó n P o p u l a r don L u i s O r t i z M u ñ o / ; 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de V i z c a y a , d o n J a v i e r I b a r r a y R c r g c , 
y. a lca ldes de las c i u d a d e s d e B i lbao ; 
B u r g o s y S e v i l l a , d o n J o a q u í n d e Z u -
g a z a g o i t i a A z c o n a , d o n Carlos Q u i n U w a 
P a l a c i o s y d o n J o s é M a r i a P i n a r M i u -
ra. r e s p e c t i v a m e n t e ; — C i f r a . 

Extraordinario éxito de 

«Locura de amor» 
Con ser esperado, c ^ c m 

ior que el cíe extracrCinario, cuadra ai 
lóntico. total y hondo íx i to obtenido J T 
oura ^ amon.-joya valiosa de nuestro «r 
rt—con ocasión de su estreno en Burgo 

Tanto se ha «sorito sobre esta maravillosa 
película orgullo nacional y consaSrao1(ln 
«na actriz excepcional y de un genial directcT 
qee toao cuanto pu^éramos decir ahora ^ 
r a n a .orrosamente a cosa arehlsablda siii 
embargo, ¿quién puelo ser capaz oe origi,,. 
Iidadds en tales circunstancias? 

L a adaptación cinematográfica de «La loen-
de amor» de Tarrayo y Baus ha side h w » 
fís forma admirable por Manuel Tamayo-nic-
te Vel Ilustre autor 6ramát lco -y Carlos Blan 
co, expertos guionistas cuya capacidad, tío t» 
ternoo conocida ya, hubiera quedado «iflstai-
tcmente acreditada ahora. 

Juan cío Orduña es desde luego, y ya flat(ií 
lo c-a-'ü, el mejor de los directores espaíio-
.e*. Sin CÍUC esto suponga desdoro para müi. 
P c r ^ o al decir el mejor hemos tíicí» el más 
ccrr.plelo. Pues el realizador dr. <Mis¡ón ^ 
ca»—por no citar mds titulos-no Jólo se 
>r,u9stra como tíomli.ador tía aquello que pu. 
Hiramos llamar «técnica tíe oficio» con se. 
gura suficiencia en la e:«et;ón ce momeníos 
y situaciones eminentemente cinematográficas 
—un biían número de prestigiosos dárectore? 
hispanos son dignos de codearse con los mis 
• amosos cel extranjero— sino que, ademas 
posee un poético sentido del séptimo arte co-
nv» espectáculo, r>u-3 le hace comprender $11 
misión con un criterio da extraordinaria ele­
vación. Ccnciíjo la obra con per,ecta nociert 
c J ia transeer.tíancia tíe tatía oís.ante tit su 
(trarrollo y asi resulta posible esa roanv?-
licsa centinuidad qu^ rfa por resultado 
composición caracterizada por su uniforme ca 
.icatí, si-n altibajos ni descuidos. «Locura «te 
amor.i, signitica la coronación de una etapa 
es quo, estamos seguros, Orduüa ha de dar 
mucha f loria al cine español. 

Aurcra Bautista —descubrimiento del pro­
pio Orduña—es otra de ¡os prandes atractivos 
c"e esle film. Por derecho propio, y d* ''in3 
:ola vez la dama joven del «Teairo Espar,0l..> 
EP ha colocado cn ca'oeza de nuestras actii-
ejs di) la pantalla. Su trabajo es magistriJ-
Nos t rinda una inierpretacicn da la Reî a 
doña Juana, con tales calidads» que dilicil-
mente podrá mejorarse.' 

E l tema, de profunda raigambre hispana, 
basado en la dramática historia de la d^' 
«raciatía Reina, es sugestivo en extremo. No 
sólo interesa, sino f,i;o emociona conmoviení>) 
las fibras de los más nobles sonlimientoj. 

SSr. formidables los decorados, excelentes la 
fetofrafia y iodos los detalles n-cnicos y 13 
música dal maestro Quintero puede exhibios 
com.-í modelo en su ténero. 

En el reparto—todo muy escogiric-destacan 
por este orden, Jorge «Mistral, Sarita Mcn-
tiel, Fernando Rey, Jesús Tortíesülas, e t c 

Para los burgalesiis ofrece, además, <iíJ 
película el poderoso aliciente de que ia !fla 
yor parte da la acción se dosarrolla en mi" 
tra ciudad. 

E n resumen, el mejor film c,S|jañol hasW 

iil fecha. 

1.CV, ESTf ;EN0 DE «ELi SiGKO DE ARIES 

o f l sigoó dm AIÍM <li-.nii -

Hoy, jueves, de 7 a 10 

Los naCAios bajo' 
dotiKlos de una fuorlv- voluntad, son 
uuiilcs y aiTicssiKlos y prtso.'ii uíi ,""0"1"'S|'h'.,',¡ 
dal de salud y eiiergín. Iiuagíneiise a ^ 
PCUTS imi-oneiUc y trhmfaiitu desde --i' 
.io luedas .-u el <liama más " ^ " ^ " ^ 
mano, realizando y viviendo ,sii í>r«P» 
dia con temple «le. acoro'; ^ 

.;i:i sigilo <lc Aries» polfcula «n 1" '•" 
aparece despiu-s «Id .•uTHleiiU-, U ^ 
Kiiido en el Muiklo entero, coi)stitHy<)n J-v^ 
t;ém-io de (huía, la reaparición de S,",a ' ¿ , 

mo un auléntico acoiiteciraie..-- ,0i|int»' 
fico. Por el p<:<ieroso esfuerzo,de 'S" ' sli 
ii.donial.le, Ha íriiuif.nlo I'1'""1""""' ^|'.ntf >' 
silla de ruedas. Ks un caso sin • " " ^ ^ ¿ o * 
.-e comprende que haya conmovido * 

líoüi 

C O R D O N 

pENUM*RA 
rtíítVcd 

UNA MUJER EN LA 
Como verdadero ac-onteclmieatp ij-1,1 

eri el 
ro<iuoi'i<ln. 

Ha Bóflalado el es.trei • hoy 

dón <le otra admirable, s i i p B > - P r ^ ¿ ^ ¿ « i l i t i 
ravilloso tecnicolor modenio, »|c ''i •' ^¡ci 
que raesenta eu España l i t I"VSTI>!"L ¡̂|1„ ^ 
Mercurio Films, eou el su,!estlV0. .^ye re*' 
«Una mujer en Ux penumbra.. foriiiK •"" 
lización del famoso Metchell L f i s c n ^ 

intiresaiue arsumeiilo, ^oide |Uin,brí'. 
pió h a s U el fin, « f u á mujer eu la pC ^ f j * * 
Verdadera obra de arte do 111 ^ . kg alí*-
iimerieaiia, encierra el aliciente s' ^ i f t t ' 
ivvuli: al rayente de volver a pode •'' „„.,> ayente 
la sin oar Ginger Rogéirs „> < « . r s í 

i.v Millahí 
ner Baxti 

Uincha Auer. 
llnü 

C O M P R O 
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SEÑOR P L A C E R . — H 0 T E L A V IL A 
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